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ob sbinesoq ,3:% É j ' 
Dikcurnó de Sua Magentade El-Rei 
ma innuguração . 

a Exposição Industrial. 
“Sybeis, senhores, o prazer cum que ve 
nho tomar paíte n ana 
“Eram raras, não ha muito ainda, no 
nosso paiz estas solemnidades, que a um 
vempo sau estimulo atilissimo de curiosida- 
de e ensejo incompuravel' de instrucção para 
aailtogitetinio, 1, A 

* Nesta feliz diversão nos habitos da nossa 
vids publica, vaba o melhor quinhão a es- 
ts cidade, s primeira em todas as lides, 
ives uteis e focundas 
po pospúzemos so cui- 
quéstões que” pór si mesmo li- 
de ser resolvidas, os problemas infi- 
nitá ente, ais sérios que se formam nas 
enteunhas da sociedade, » que esta decide 
pelas suas mãos, se as não decidem aquel- 
les que prezidem aos seus destinos. Esque- 
cias ueio das dispulus em eo nos 


conçavámos e imwginur razões de dissiden- 


cia é do inimizade, o grande dever dos go- 
vernos mm nétuslidade = dararabalho é so 
Je pura que'se não desvnire é dissolve 

com ó embuste das paixões que lhe disputêm' 
d posse; dar-lhe instineção para que ells 
não: e pd 
mi Vcom es servidões creadas 

mas necessidades msterines da vida, in 


este seu pensainento investia uma commis- 
| são especisl das altribuições precisos a fim 
deo poder realisar. Comprebendemos todas 
as dificuldades que deve ter encontrado es- 
sa commissão. 
mais de uma vez assaltada pela diversida-p” 
de dos embaraços que dillerentes causas lhe 
apresentavoto, & comissão teria sido ten- 
tada pelo desalento se os seus vogaes não 
fossem dotados da mais corajosa dedicação 
no dever de desempenhar o Purto de uma 
promessa feita dentro dos seus muros. 


losos trabalhais ahi está hoje aberto so exa- 
me do publico. De uma exposição local, a 
exposição portuense passou a ser ums ex- 
posição do paiz. Assim o provam productos 
vindos das principses fabricas de outros dis- 
trictos. Mais conseguiram ainda os incan- 
saveis vogaes da commissão no facto de 
trazerem dO palscio da industria nacional 
«" concurso de um dos mais importantes cen- 
tros fabris da' nação visinha. 


dustrias nos dous paizes é talvez tanto pa- 
ra à Hespaha como para Portugal uia 
das mais instantes necessidades da sun vida 
econômica. $ 


plexo trabalho serão devidos & 
que estamos: presenciando. 


A Associação resolvendo levar ao cabo 


Estamos persuadidos que 


O resultado dos seus inteligentes e zo- 


O estudo reciproco da sitnação das in- 


Os primeiros delineamentos de tão com- 
exposição 


Os vendedores de viveres pur miudo 


serio inciuídos na 8.º classe com a desi- 
gnsção de tendeiros. 


Outras modificações mais foram feitas, 


n que osleitores verão da lvi que em segui- 
da publicamos : 


DOM PEDRO, por graça de Deus Rei de 


Portugal e dos Algarves etc Fazemos sa- 
ber a todus nossos subditos, que as côrtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 


Artigo 1.º Fica abulida, na parte rela- 


tiva ás povoações que são cabeças de co- 
marco, a excepção contida no ari 
da carta de leide 30 de julho de 1860 so- 
bre a contribuição industria], 


go 4.º 


Art. 2.º E ampliada a authorisação con- 


cedida no governo no citado artigo 4º da 
lei de 30 de julho de 1860, podendo, as 
transferencias de terras, a que elle se refe- 
re, 
no julgar mais conveniente, quando se mos- 
tre que da applicação rigorosa da regra es- 
tobelecida resulta uma classificação menos 
equilativa com relação aos recursos indus- 
triges de qualquer povoação. 


ter lugar para a colhegoria que o gover- 


Art, 3.º 4 authorisação para a reduc- 


cão das taxas, concedida ao governo palu 
$ 2º do artigo 23.º da lei de 30 de julho 
de 1860, poderá ser exercida sobre repre- 
sentação dos. empre; c 


gados fiscaes, 


Esta ideia é recente, é consequencia il- 
legitima do que chsmam o principio das 
nacionalidades. Em virtude d'este princi- 
pio, os povos de Portugal e Hwspanha de- 
veriam continuar eternamente seporados, 
porque são dons povos distinetos, sinds | 
que reconheçam um tronco commum e se- 
jam irmãos. Slavos são, isto é, irmãos, da 
mesma raça, os russos, os bobemios, us 
polacos e os crostas, e nem por isso cons- 
lituem uma só nação; nem por isso deixa 
«de ser quasi irrealisavel o sonho Jo pans- 
lavismo. 

Não é. pois, no principio das naciona- 
lidades no que deve fandar-se a aspiração 
á união iberica. Não ha que negar, new 
ha razão para negar a nacionalidade: por- 
tugueza, a fim de fingir-se possivel a fu- 
são de ambas às nações n'úma. Aragão e 
Custella, Inglaterra e Escossia eram nações 
distinctas o fundicam-se. A Dinamarca o a 
Suecia aspiram tambem a unir-se, como já 
o estiveram noutro tempo, seto destonhe- 
cerem por issu que são duas nações per- 
feitas que tiveram e que continuam tendo 
razão de sêr e de existir separadamente, 

E' possivel, é ás vezes conveniente « 
glorioso, que duss' nações se vonfundam, 
porém é summamente diflicil. E" mister para 
isso um conjuncto de circumstancias dito- 
sas, que raras vezes a prudencia humana 
póde proporcionar e que quasi sompre di 


» seu resultado, demasiado nos pesa di- 


indicadae algumas outras que indicaremos, 
está bem escripto e pensado, e contém ideias 
* noticias de grande importancia; mas só 
o aconselhar a fusão condemnando, ainda 
que de um modo implicito,a dynastia Bra- 
gança-Coburgo, é sulliciente para explicar 
v elfeito que am; Portugal fez, tão contrá- 
rio ao que indubitavelmenta o seu author 
se propunha, 

Não só os patriotas eos lraes, não sóos 
que amam as suasleis, masosque buscam 
oceasião de sdulal-os para medrar, con- 
correm para inlammsr o espirito publico 
contra semelhantes planos e aproveitaai-se 
de tão bôa-conjunetura para fazer gala do 
patriotismo e do monarchismo que talvez 
não teem. 

Entretanto, a parte sã da nação escan- 
dalisa-se sinceramento, e animada pelos es 
eriplus monarchicos e palriolicos, quer com- 
petir cum os aulhoresem amor a dedica- 
vão pela monarchia e pela patria. D'esta 
surto, posto o iberismo em lucia aberta com 
os mais respeitaveis sentimentos, retrocede 
e perde terreno em vez de ganhal-o. Tolé 


zêlo, que teve o folheto-do sor. Gullon. A 
soberba, o orgulho susceptivel dos tu- 
tguezes, que entrou por muito na inimi- 
sade que despertou 0 dito escripto, sãu 
exorbitantes; convimos n'isso Não somos 
nós menos snsceptiveis e soberbos, mas im- 


guarda Antonio José d'Avila ==Lugar do sê! 
grande das armas redes, 
Carta de lei, etc. 


| importado pars consumo da capital e em harmo- 


= $ 1º 0 monifesto a que se refere a disposi- 
são cilada no artigo antecedente será liquidado é 
saldado no praso de seis mezes. 

$ 2º Abonar-se-hão ao fabricante os direitos 
da uva, ns razão de quatorze kilugrammas de uva 
por cada decalitro de vinho puro, quando este vi- 
ubo seja consumido em Lisboa. 

Aro 2º “Fica revogaga a legislação em con- 
trario, 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento é eXecução da referida lei 
pertencer, que a cumpram é guardem, e fiçam 
cumprir e guardar tau imleitamente como Ucla se 
contém. 

U conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
W'Estodo dos negocius da fazenda, à faça impri- 
mir, publicar e correr. Dada no paçu das Neces- 
«idades, aus 20 de agusto de 1861. — ti-Hei cum su- 
brica e guarda — Antonio José d'Avila. — Lugar 
do sello grande das armas Ivaes, 

Carta de lei, ete. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CuMMERCIO E INDUSTRIA — 
DOM PEDRO, por a de Deus, Kei de Por- 
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é -su “contempla: 0 que as nossas | o a vid: dl py Et gão necessitam, além «da furluna e do 'sa-| de abraçar-nos. “ governo aulhurisadu à conce- 


“povo que prova o vigor da sãa vida e ma 
Rá à crença no progressivo desenvolvi- 
mento da sua prosperidade, inaugurando 
uma exposição como a que está aberta n'es- 
ta cidade, 00 

“Vamos entrar nessa exposição acompa- 
nhados' pelos nossos leitores. Marcnmos'á 
nassa missão os modestos limites impostos 
pela mingua das recursos que nos forne- 


vas juntas gerdes, para com relação ao cor 
rente anno fazerem pelos diversos conca- 
lhos a distribuição da contribuição, ou para 
a reverem, se já estiver (ita, : 

S unico. Nos annos seguintes a convo- 
cação das juntas geraes, para o fim desi- 
guado neste artigo, só lerá lugar quando 
as respectivas matrizes se scharem conelui- 


Pensar em que por meio da violencia on 
“la conquista havemos de aggregar-nos e dr 
conservar Portugal, éum absurdo evidente 
A Hespanha póde conquistar Marrocos, póde 
apoderar-se de toda a Africa barbara e civi- 
lisal-a; porém os povos civilisadus da Euro 
ps não se conquistam, nem-sa dominam já 
pela força. Até as nações que foram já domina- 


ber dos principes e homens politicos que 
as levam a cabo, da uma wecusião: propi- 
cia e de um accordo feliz dos povos, que 
mais que resultado natural parece milagre. 
Uniões d'esta classe torna-se cada vez 
amais dificeis, porque quanto: mais se de- 
moram , maiores desavenças e rivalidades 
nascem entre as nações de que se desrja 


4 
indhis rias conseguiria sem nanhiunia que- 
si dás Contlitções “com que tinbam direito 
a contar, lamento-se dobradanente O tem- 
: é peido, mascote brademento no 


qESj2ar o esnsb ivo 5 9 


nto estranhos so vos- 


Uapa-Velha, 
de alagem. 
rávilegio por 


HM 


so 


Morgeus 


“a Distinguiram votevra as nações pelas | pj vs melhoramentos que julgar convenientes, ueim 


h j i i as, - te ! i dl jo | tambem se possa obstar a0 emprego dus meius de 
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anais do eb meio raso 0: “onliros €  d um estado 0 ue AO ars o ncos rodado POR da Nas davi litros po usb Jg Epmd que pão o a sã ea 
nabiséado “quê us liga entéo si, cessaimes- que revistertios es grupos mais importantes ções de quaesquer classes industriaes, ficau- do ibsrisino, em vez de nos animar a se-| lim o quebrantem. Talvez chegue um dia em | viuy ou biptêma GoHEUBloBurAa, 
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23,º da lei de 30 de julho de 1860, a com- 


provar estas reclamações. 


cada vingem desde 0 Porto á Barca de Alva, será 
o seguinte: 


crinções  arlificises da: diplomacis ; quasi | lunente a terra de Viriato, de Egas Moniz é 


de Alvares Pereira, 0 immortal condestavel? 


“| so deve abrir so progressivo desenvolvimen- 


“EXPOSIÇÃO, INDUSTRIAL PORTUENSE. 
8)si 


cent 


ETR 


“A expo temp páiiegorada n'esta 
cidade pela inicibtiva da Associação Indus- 
trial Portuense , é um faciu que deve i- | exposições da mesims naturesa, comprehen- 


car memoravel nos annses da histori 
nomica da nossa terra * pes 
“ "Bem merece da patria a ilustrada As- 
sóciaçãop 

de'olferecer no  paiz, nas circunstancias 
delunes, uítia revista dos productos vária- 
dos do trabalho nos diferentes ramos ds 

ustria fabril. 


E s 
significam persrite os p h 
jues 8 economicos. São-mis- 
ter factos e factos eloquentes pela valial das 
consequencias que encerrem pura as indi- 
vidualidsdes nscionses serem reconhécidas 
no senado respeitavel da opinião européa, 
Ties! factos deveay expressar a linguagem 
universal da convoniencia publica, que é 
percebida! por (udas as nações, na permu- 
tação constante dos productos da intelli- 
gência e do trabalho; suo 

“Todos os povos entendem hoje oque 
sãos exposições dus productos industriãos. 
Desde “que esto grandioso: principio ficou 
acceite pelas differentes nações congregadas 
pela primeira vez em Londres na exposi- 
ção! universal! de 1851, a civilização contou 
md tis mois incuntestaveis triumphos 
sóbre as ideiss dissolventes traduzidas nas 
ambições guerreiras de alguns dus povos 
do Prop 


) plevp é 
Ferimentavam apenas em 1851. as fscios 
em que «espada promeltia intervir, de- 
pois de estado ociusa desde o principio 
do presente seculo. Às nações que mais es- 
tavam dominadas da desconfiança mutua não 

se negaram su abraço fraternal que as li- 
gou na exposição de Londres. 

“A exposição de Puriz já. foi aberta ao 
passo que'troava ma Russia a srlilheriade 
tres das' primeiras potuncias. asza 

A fermentação das ambições tinha pro- 
duzido o'seu efiito; w, de sima no bom- 
br, a Europa assistia ao. pleito sangaino- 
Jento de Sebastopol e Malakoff... 

“Assim mesmo vingou à ideia poderosa 
da exposição e em novo templo a indus- 


ria“ das nações Uslentuu os seus prodigios 
d progressos. + | ' essa 
'A bandeira portugueza foi mantidahon- 


rosimente em) ambos esses torneios “glo- 
riosos. Já tinha coberto dentro do paiz as 
exposições devidas 4 Sociedade Promotora 
da Industria Nacional. A ultima que se de- 
veu a esta corporação, cuja lembrança deve 
ser respeitada, fui em Lisbos, como ss au- 
teridres, “a realisou-se em 1849, % 
 Nespertou baslante a alienção. publica, 
* do efiuito que produziu se; pôde attribiuir 
que” dois annôs depois comprebendessemos 
O dever nacional de irmos ainda convales- 
centos das desordens domesticas occupar 
com honra o lugar que nos fôra marcado 
no primeéiro-palécio de «cristal, ja 
Em-maior numero.e cum melhor qua- 
lidade de productos fomos a Apesar 
dos tropbeus que alli nos conferiu o jury 
internacional, fosse por adormetimento ou 
por hesitação, não euidasbus em manter acli- 
anstadas no-paiz as exposições industrises. 
A primeira exposição da Associação In- 
dustrisl Portuense é 0 unicó esfniço Lenia- 
do n'esse sentido, e por tanto ficou sendo 
mérecedar. de applauso. pela preito que 
prestava a; nma- graude ideia, |'esse pe- 
tiodo slé ao que pertence aos preparativos 
para a exposição aclual, é ainda amesma be- 
nemerita' Associação , que unicamente ma- 


to da nossa industria. + sas 


O maior elogio da exposição actual é 
exigir da parte da impressa um estudo as- 
sente sobre essas bazes, porqua de expo- 
sição da industria do Porto se transformou 


em exposição da industria do paiz. 


Pára quem tenha visto todas as nossas 


ecu- | dendo como tses as colleeções mandadas 
a Londres e a Pariz — é incontestavel a 


supremucia da exposição da Associação 


er realisado o pensamento | dustrinl Portuense com referencia ás antes! 


riores, 


to 


pelas industries concorreram n 
brilhante result 


te culleeção de productos in 


mento ao trabalho nacional, 


PALACIO DE CRYSTAL. 


tatotos do Palacio de Crystal Portuense: 
Este decreto é o seguinte: 


Acreditamos que os progressos feitos 
il ão 


dustrises que se sdamiram, convenientemen- 
te dispostos no palscio que a bizarra lios- 
pedagem, oferecida à industria pela Asso- 
cisção Commercial, converteu em monu- 


O «Diario de Lisbray de 23 do corren- 
rente publica o decreto que approvou os es- 


Art. 6.º 0 governo fará incluir na classe 
8.º da tabela Bos vendedores de viveros por 
miudo, que team a designação de lendeiros. 

Ait. 7.º Não é considerado negociante 
por grosso aquelle que só vende a retalho 
ainda quando importe em pequena escalla 
eneros nacionaes ou estrangeiros, se esses 
generos forem para sortimento exclusivo das 
suas lojas de retalho; e neste vaso será 
colleclado segundo a sua especialidade na 
cla;se que lhe corresponder. 9 

Art. 8.º Fica revogada toda a legislação 
em contrário, 
Mandamos portanto a todas = 


dade pertencer, que à cumpram e 
guardem e façam cumprir e guardar tão 
nteiramente como n'ella se contém. 

U conselheiro de Estado, ministro secre- 
tário de Estados dos negocios da fazenda, 
8 faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no Paço das Necessidades, nos 22 do agostu 
de 1861. = El-Rei com rubrica e guarda. 
— Antonio José d'Ávila, — Logar do sello 
grande das armas reses, 

Carta de lei etc, 


ori- 


— time 


Em seguida publicamos. o segundo dos 
artigos que o jornal hespanhol «El Con- 
temporaneo» está publicando sob o titulo 


Sendo-me presentes os estatutos com 
que pretenie fundar-se na cidade do Por- 
to uma sociedade anonyma denominada So 
ciedade do Palacio de” Crystal: Portuense ; 
Vistos os documentos pelos quaes se 
prova estar subscripia a importancia de réis 
102:0008000, mais de cinco oitavas partes 
do fundo social ; 

Vista “a informação do governador ci- 
vilódo districto administrativo do Porto ; 

Visto-o . parecer do «judante do procu- 
rador geral do corda junto do ministerio 
dasobras publicas, comercio e industria; 

Wei por bem approvar os estatutos pe- 
los quaes deverá reger-so a sobredita So- 
ciedade do Palacio du Crystal Portuense, 
os quaes, nos termos de dirvito, seacham 
reduzidos a insttumento público, e cons- 
tam de cinco titulos, dezeseis artigos e 
um transitório, que baixam com o presen- 
to decreto assignados pelo ministro esa 
cretario de Estado das obras publicas, com- 
mercio e indastria ; vutrosim dar defini- 
tivamento por constituida u mesma socie 
dade nos termos legaes, podendo desde já 
dar principio ás suas operações, com aclau- 
suls porém que a minha regia approva- 
cho-lhe' será immediatamente retirada, los 
go que se desvie dos fins para que foi ins- 
tituida, não compra fielmente os sous es- 
tututos ou deixe de apresentar annusimen- 
te na direcção geral do commercio e in- 
dustria o relatorio -e-contas da sua geren- 
cia social. | 

O mesmo ministro e secretario de Es- 
tado o tenha assim entendido e faça ex-- 
cutar; Paço, em 20 de agusto de 1861 
REL = Thiago Augusto Velloso de Horta. 


———— 


CONTRIBUIÇÃO INDUTRIAL 
Já seacha promulgada a. lei que fez al- 
gumas modificações na carta de lei de 30 
de julho de 1860 regulando o imposto da 
contribuição industrial. Entre as mudifica- 
ções ha ums inuito importante e que vem fa- 
vorecer grande numero de contribuintes que 
sendo considerados na primeira classe, sel-o- 
hão d'aqui em diante em vutra inferior e 
por cunsequencis menor será a quota de 
contribuição que terão 3 pagar. Esta moili- 
licação consiste em não excluir na primeira | 
classe os negociantes que vendam a retalho, 
ainda quando façam commercio de impor- 


tação, com lanto que este seja om pequi 


HESPANHA E PORTUGAL, 
H 


A ideia ou o princípio das nacionslida- 


des, que agora está em voga, tem, como 
tudo o que é muito comprehensivel e ge- 
ral, não ponco de vago, e quandu não da 
vago, de contradictório. As nacionalidades 
não se determinam pela geographia, nem 
pelo idioma, nem pela identidade de es- 
tirpa, nem 
de bistoria, de religião e de costumes. Tu- 
do isto concorre para formal as; mas o es= 
sencial e fundamentalé o sentimento, que 
se ubserva, que se reconhece, mas que se 
não suj 


pela semelhança ou igualdade 


ila a regras neto a raciocínios. 
Nalia, que é o granda exemplo que se 


allega, é uma só nação, porque é uma só 
nação, Em favor da unidade da Itlia não 
ha argumento mais forte que o sentimento 
dos sens filhos. Desde a queda do imperio 
romano, sob o qual se toda a Italia esteve 
unida, tambem esteve unida grande partê 
ds Europa, não se realisou a tompleta uni- 
dade italiana, senão por breve tempo e de- 
haixo d'um scepiro d'um rei barbaro, de 
Thecdorico. Porém desde então stégo pre- 
sente, o pensamento ds união, o anhelo de 
leval-a a cabo, e o sentimento de ser a 
Malia uma nação só, dominaram a alma de 
quantos homens ilustres tem nascido n'a- 
quella peninsula, 


Muito longo seria invesligar as causas 


de porque na peninsula iberica não aconte- 
ceu o mesmo; porém é certo quênão acon- 
teceu. 


Em lalia, apesar da divisão de Estados 


e das guerras, 2êlos e inimisades que entre 
elles tem havido, não ha mais dy que o 
sentimento d'uma só oacionslidade e o amor 
d'uma só patria, pelo menos desde os tem- 
pos-de Dante. Uru predomine o partido gi- 
belino, ora o guelfo, ora seja o imperador, 
ora O Papa, O que se procure como centro 
da unidade, aunidsde é o quese procura 


Em Hespanha e em Portugal, preciso é 


confessal o, não se sonhou nunca nesta uni- 
dade, nem mesmo na epocha em que am- 
bas as corõas estavam reunidas e adorna- 
vam asfrontes dos Philippes. Portugal era 
então um reino mais dos que compunham 
O vasto imperio hespanhol. Era como Na- 
|poles, como a Sicilia, como o Milanesado, 
como Flandes; ninguem imaginava que Por- 


nenhuma das' suas dyoastias era nacional, 
mas imposta' pela conquista; muitos dos 
seus principes estavam sentados nos thro- 
nos em virtude de um poder oppressor e 
estranho, e para cumprir a vontade, atri- 
liar as vistas e repregar mais as cadeias 
que pezavam sobre a patria comum. - 
E todavia, quão I não foi e é ain- 
da realisar essa unidade, para a qual tudo 
estava convidandu e mesmo provocando ; 
unidade que era indispensavel, se a Italin 
tinha de sahir da prostração e escravidão 
em que se achava? Que tempestade não le- 
vantou em toda a Europa a queda dosso. 
desumus tee nTDOS, CUjOS thronos não tinham 
raizes no sulo em que se fundavam ? Que 
guerra civil não promoveu em. Napoles a 
perda de uma autonomia sem glória, e de 
um throno e cuja glória tambem não era 
ado paiz? Pois sa isto não aconteceu em 
alias, que não aconteceria na peninsula 


vimento? 


Alli a união é indispensavel para sahir 
da escravidão; aqui a união é só conve- 
niente 4 nossa maior prosperidade e futu- 
ra grandeza : alli ninguem sonhava com que 
houvesse nina nação toscana, parmezana ou 
luqueza; aqui ha” duas verdadeiras e gran- 
des nações: alli nenhuma dynastia das ca- 
hidas estavam enlsçada com as recordações 
gloriosas e patrioticas, e aqui não é só um 
individuo da familia Bourbon que se senta 
no throno, mas a neta de S. Fernando, a 
sucressora de Izabel a catholica, a represen- 
tante e descendente d'aquelles ilustres sa-| 
bios e valorasas reis de Aragão e de Castela, 
cujos triumphos, cujusjlanreis, cuja fortuna 
fazem o orgulho do povo e vivem na sua |! 
memoria amorossmente conservados: não 
é «6 um Coburgo que se senta no throno, 
mas o descendente do eleito do povo em 
1640, o representante e herdeiro d'squelle 
valoroso e nobre mestre de Aviz, que pro- 
clamaáram ri as côries de Coimbra, e o 
que recapitula e compendia em sie na sua 
familia todas as glórias da patria, desde os 
heroicos esforços do vencedor de Ourique 
e do conquistador de Silves e de Lisboa 
até á grandeza e fortuna de D Manel, « 
a lastimosa e mallograda valentia de D. 
Sebastião : aqui em summa, isto é em Por- 
tugsl e em Hesparha ba duss nações e hs |, 
duas dynastias nacionaes que personificam, 


e de outro povo. 

Basta o dito para comprehender quan- 
to mais dificil de se realisar é a união iberi 
do que a união italiana. Hespanhoes é por-| 
luguezes são amantes da patria com um 
sentimento demasindamente exclusivo; "e 
uma e outra dynastia representam de tal|t 
sorte a glória e o grande ser da respecli- 
va patria, que até republicanos e anti-dy 
nasticos sé tornam monarchicos de D, Iza 
bel IL ou de D. Pedro V no dia em que 
lhes propõe mal slgum avisado partidario da 
fusão iberica derribar uma das duas dyrias-| 
tias para realisal-n, Ajnnte-se a isto que, 
tanto em Hespanha como em Portugal, o 
sentimento monarchico e o amor é dynas- 
tia estão ainda muito arreigados, e que ha 
menvs anti-dynasticos 'e menos repullica- 
nos do que talvez pensem alguns. Assim u 
se cornprehenderá não <ó o impolitico o à 
contraproducente de fallar ou de escrever |r 
em fsvor da fusão iberica em prejuizo da | 
dynastia de Bourbon, mas tambem o con-| 
traproducente e o impolitico de fazél -o con- 
tra a dynastia de Bragança-Coburgo. 

No primeiro caso, todos os monarchi- 
cos e dynasticos de Hespanha, isto é, a 
maioria dos hespanhoes, se subleva cun- 
trso iberismo, do qual já se notaram sym- 
plomas em 1854. No segundo caso, acun- 
tece o mesmo em Portugal, como se está 


a 
5 
t 


a 


e 


vendo agora, em consequencia do folheto 


gar, como não negaremos que o desejamos 
para bein é gloria de ambasas nações, ha-du 
só leva 
espontaneo consentimento. Para isso deve- 


arguirmos, e começar a conhecer-nos e a 
amor-nos. 


pre mui distante, em quento as sympathi 
a confiança, a estima reciproca e o cari- 


sim o cocudura 


Coelho, e não foi outro o pensamento que 
presidiu á fundação da Revista PENINSULAR. 


e os alardes de superioridade de alguns 
amontoarem, innumeraveis dificuldades no 
caminho, longo sim, porém seguro, que || 
iberica se procurassemos imitar aquele mo-|íam aplanando e abrindo aquelles patrio- 


que havemos acreditado na fusão, que che- 
gamos a fazer votos por ella, apenas ago- 
ra a julgamos possivel. Explicaremos em 
que se funda esta falta d'aquella fó e d'a- 
quella esperança que em outro tempo ton 


na corta de lei de 30 de 


trial, 


d'este reino se armem embarcações destinadas a 
corso. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
do Palscio de Chrystal Portuense. 


MINISTER 


tugal e dos Algarves, vic. Pazeu 


nós queremos a lei seguinte : 
e nas quaes se cifram toda a glória de um T 
que não gyzom de consideração especial. e cujas 
pensões nã excedem a 1008000 réis liquidos de 
queesquer deduções: mais dez por cento sobre o 
vencimento que elfecivamento recebem, abrindo 


para este liu os creditos supplementares que fo- 
rem necessarios, 


a quem o conhecimento e execução da referida 


cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella 
se contém 


d'Estado dos negocius da fazenda, a faça imprimir, 
publicar e correr. Uada no Paço das Necessidades, 


guarda Antonio José d'4 
gtande das armas reaes 


os nossos subi 


deve da sus pensão vencida desde 
30 de junho de 1854. 


pertencer, que a cumpram e guardem, e fscam 
se contém. 


d'Bstado dos negocios da fazendas, a faça imprimir, 


Annião, fusão, se alguma vez ha-de ter lu- 


4 realisação por geral, mutuo e 


mos deixar de nos menospresarmos, de nos 


O momento da união politica estará sem- 


nhoso respeito a não tragam comsigo. As- 
, sem duvida, os snrs, 
Mas, Caldeira, Lopes de Mendonça e Latino 


Desde então a precipitação, a impaciencia 


tas, tão enthusiastas como prudentes. Nós, 


to nos animavam e compraziam. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n,º 198 ne 28 DE acosTo. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carta de lei, contendo diversas modificações 
julho de 1860, que estabe- 
leceu e regulou o imposto da contribuição indus- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 
Decreto prohibindo que nos portus e aguas 


INDUSTRIA. 
Decreto approrando os estatutos da sociedade 


— mma 


TO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 
DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 


s Saber a Ludus 
ns nossos subditos que as córtes geraes decretaram 


Artigo 1.º E" 0 governo authorisado a msn- 
lar pagar dos penisivnislas, das classes inactivas 


Art. 2.º Pica revogada a legislação em con- 
rário. 
Mandatnos portanto a todas as aulhoridades , 


ei pertencer, que a cumpram e guardem e façam 


€ conselheiro d'Estado, ministro e secretario 


os 19 de agosto de 1861 com rubrica e 


=Lugar do sêlio 


Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graca de Deus, Rei do Por- 
ugal e dos Alpaires, etc. Fazemos sabi 
ilos que as córtes gerses decteta- 

am e nós queremos a lei seguinte : 
Artigo 1.º E” o governo authorisado a pagar 
Alexandre James Beresford Hope a quantia de 
3598138 réis, imporlancia liquida que se lhe 
9 de janeiro até 


| ATL 2.º Fica revogada a legislação em con- 
rário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
quem o conhecimento e execução da referida lei 


umprir e guardar tão inteiramente como gella 


O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 


1.º Pelos barcos cuja lotação seja sulliciente 
para O transporte de trinta pipas, 28500 réis; 

2.º Pelus barcas de lotação de trinta alé se- 
tenta pipas, 34760 réis; 

3.º Pelus barcos de lotação de setenta alé oi- 
tenta e cinco pipas, 48950 réis. 

4. AU BO Sea empresa, por qualquer molivo, 
se recusar a cullocar em qualquer outro ponto do 
rio Douro que lhe seja designado, além d'aquelles 
já mencionados no artigo 1.º, as machinas de ala- 
gem, o governo poderá estabulecél-as por sua con- 
to, uu conceder faculdade à qualquer vutra 
pessoa ou cmpreza, pelo modo que julgar conve- 
uiente, 

Att. 4.º O governo dará conta ás cortes do 
uso que liver feito d'esta aulhorisação. 

Artõ.º Pica revogada toda à legislação em 
contrario, 


cumprir e 
conté 


——— —e— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. « , 
(Conclusão da sessão de 22 de agosto.) 


Teve ainda a palavra o sor. Cyrillo Ma- 
chado. 
O snr. Annibal requereu para se jul- 
gar a materia discutida, 
Verificou se não haver já numero na sala. 
O snr. presidente, dando para ordem do 
dia da seguinte sessão a continuação da que 
vinha para hoje e mais os projectos n.º 
119 120, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e 40 minutos da tarde. 


[Sessão em 23 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA, 


Aos 3 quartos depois do meia dia abrin- 
se a sessão, estundo presentes 60 sars. de- 
patados, 

Acta arprovada. 

Mandsram-se [ançar na acta declarações 
vor parto dos sars. Corrêa Cnldeira, FP. M. 
da Costa, barão da Torre, Murta, Pereira 
de Carvalho e Abreu e Nogueira Soares de 
que votaram centra a generalidade eo ar- 
go 1.º do proj-cto que aulhorisa a gover- 
no a garantir um emprestimo de 450 con- 
tos de réis á companhia União Mercantil. 
A correspondencia levs o competente 
destino. 

Foram remettidas ás commissões com- 
petentes as representações que bontem fu- 
ram apresentadas. 

Teve 2.º leitura nm requerimento do snr. 
Faria Guimarães, pedindo ao governa diffe- 
rentes esclarecimentos ácerca das fabricas 
“le aguardentes dentro das barreiras da ci- 
dade do Porto. 

Foi admittido para ser remettido ao go- 
verno. 

Tombem teve 2.º leitura um projecto de 
lei do snr. Rodrigo Camara, para que o por- 
to grande da ilha de S. Vicente e da ci- 
dade da Praia da Ilha, de'S. Thingo eo de 


er a todos | S. José de Bissau da provincia de Cabo Ver- 
b de sejam declsrados portos de intreposto 
commercial para todas as nações, 


Foi enviado á commissão de nltramar. 
O snr.B. F. de Abranches mandou para 


8 meza uma proposta para que o sor. João 
de Roboredo seja convidado para continuar 
a representar o circulo da ilha do Princi- 
pe sté que á camara seja enviado o novo 
processo eleitoral d'aquelle circulo, 


Foi enviada á commissão de poderes. 
O snr. Bivar chsmou a altenção do snr, 
ministro da fazenda sobre o facto que se 


está dando no Algarve, onde 05 foreiros do 


ve passeia pra o tesoura, ao qual 
esupre promover a cobrança Vaquellesfóro-. 
: O sor. cministro da fazenda disse quejt 


' 


a 04lem 


Bo! 


estmeta conseato das feviras Borustdas se /) 


recusam à pager os fóros que dev 
convento com o pretexto de que os és 
que não teen procuração legal paca 
os eul e Visto qua já não existe nam 
meto cum mico de feviras que d'aqueile con 
ven forsm tran-Estidas para outro, e sá 

eo vão ha esse numero canonico, 
sta qué us bens d'aquell» extincto con 


Unha mandado tuformarse arms existe al 
gama feira d'esse convento extincio, + 
sem lo corto que esses bens pertençeim a0s 
proprios nacionses, quando já não exista 
frejra cnlgndinç hasbe providenciar sobre a 
culrança dus fóros allndidos. 
' ORDEM Do DIA 
(ES parte 

Discussão loprojecton." 60, 
“Entrou em discussão ste, projécio para 
que os ex-concelhas do Marão, cum comar 
ca do Redowlo, e de Moraç na de Monta- 
amút-o tva, sejam restituidos á antiga ca- 
tiegaria de côuindhios. 
usar. Rocha Peixato [sobre a ordem 
sustenta e mamilos quina a ameza MBA pro 
posta pura que a a ão dus projerto- 
subirem avião, Aeiritocial. 8 juin adisidos 
olé que U governo pussa assistir á cdis- 


, apoimila e entrou em dice issão 

O sur SOM, Abre. tnhu a 
A UEZA UMA pr 
posta prop mento do pr jeeto mn” 
UE atas mis q ve vlizem tespiito a divisão 
etal eseletiuial, nlé ser uuvido o gi- 


vertiy, 


ae depois de algo 
sad mimteria disci 
cha, Peixoto Petit a su 
do sur. 


e pus im 


e rêpecm 


vamentecfomotação a proposta de sur S 
Mo drabreuve dinda Não teve ventimbnto 
(O she, presidente disse que este abjreto 
fica para ômgnhã, porque seno 2 horas 
passa-se é Mndepatea ordem do dia 
Continuação. da «discussão do projecto de 
eeaprecgpeléro y do Ra MA SBB, 611 F 


O snr. presidente disse que hoat 
nha-se requerido que-se julgasse discarida 
emntoris do artigo 2.º 0 que'se não pôde 
veciiexe por não haver já mimero na sala, é 
into 1 sultor afora a Camara, 

isculida e fui approvado o 


tro em diseuesão oiartigo 3º 
O snr. Antonin de Serpa su-tenton e man- 
don para a eza o seguime setigo addicio— 
nel: o al 4 


revir di- 
reclapeute ma gerencia & adwinistração da 
omega 208 3uirectores, cuja 
j pela somima 5 
que conerds dm 
una juro era. desti- 


nos ao servi 
Fuiadmittido. 
0'sar> Arróbas tambem sustenton e man-| 
dau qora a meza O seguinte artigo adilicio- 
nol: ' » 
vis hivelévado a 7 púr cento o juro garantido 
pelo governo á companhia «Uunão Mereantily 
PR o contração Éetlu Cum o mes 
nro guxerno cor a companhia em 3 de-ja- 
neissodo goreente ano, 
eo Pamiliem foi tdanittido. 
“E sár. AN, Peixoto, por parta-da com 
misrão, declarou que seceitava os artizus ad, 
diimares que pesbagr do ser apresentados, 
«Mepuisalo mutisalguaa Jissussão Tur ap | 
provado o artigo E 
O sur, Menezes Dilta 
r da comnis 
que approva ns feitas na om 
tra enmasa ao projecta ada fei que mtiharisa a 
camara auncipal de Guimarães à, contrabir 
o Er ; Eds Ef 
Rurtogurnpfitavado E 
Rntroguem di ao srligo 4º 
Bear. elh Earvalho (sobre a ordem! 
sustentou e manda para a meza um sddita 
ento do artigo 4 e um artigo adicional au 
ue é o arligu 5.º da progusta do 


gulom para a mezs 


uistração pu 
£ 


Foram admittidos. : 
Approvon-se a ultima redacção do proja. 
cto de lei n.º 24 sobre a tabella dus cun- 
tingentes dos regrulas,para 0 exercito; 

“0 snr. Cyrillo Machado tambem mandou 
para a meza dous arugos a Lliciogaes av pru- 
Jecto, que tratou do sustentar. 

O saro0Muziotii requereu para so jul- 
gar a materia disçutida, ; 

Julguusse diseuiida e fui approvado o 
artigo 4.º do projecto, subi 

Foi tambem approvado um additomento | 
do sur. Coelho de Carvalho para que a com 
panhia sja obrigada a segurar os seus na 
vias Numa Qu mais companhics, acredi- 
bulas. o 4 p 
“+ Bot tambem approvada uma proposta de 
sos. Arrobas, 

Ong. Bivar mandou para meza dons 
artigos midicionses, sendo regetado um 
appruxedo aquella, que diz: — O gaverno 
derá conta ás côrtes do uso que fizer d'esta 
aulhorisação. é 

Artigo 5.º approvado, A 

O sue João Chrisostoma mandou para 
o meza um parecer da coumuissão de ebras 

5. 

O, sur. Mendes Leal pediu que se pu 

zessem pm discussão algun, dus; projectos 
sobre instrueção publica. 

O sun. muustro da guerra mostrou a 
urgencin é necessidade de se continuar no 
discussão do projecto para 9 forulicação da 
cidade de Lisbua e seus portos e a este 
speito apresentou algumas con-iderações, 
O sne. Coelho de Carvalho fez algumas 
<ensiderações sobre, este projecto, mostran- 
doque sem lecinos exsreito erganisado não 
podemos começar por fazer fuctilicações. 

A requerimento, da snr, José Estevão 
jólgou-se a materia discutula na genstah- 
dade; e foi aprovado, o projecho, 

20 Rosendo disgenssiu o reguucato para se 
entrar Ji na especialidade foi approvade o 
attigo 1.º por unanimidade, jo artigo 2.º 
com um addiamento do sac, Paligviria é 
0 3.º sem discusão. y 

O sne, ministro da guerra ageadeçeu à 
camara a votação que acabava da Eizo 
Eatcou em discussão. qi 


te assuma 


“Leipion homem. Para quem ella senboa (a 


ooprimeiros que" o governo lembrára que 


antes O unico que pudia segurar a existen- 
da Td abre ig 


“| da cpoder solver e demais a mais sem meios 


fas 5 aulacções. Desta fúrma— disseram e 


| tasçcdeixando! de tor/ tal quatidado Togo que 


“ E Snididianarias: 
Da pa 


enlidade do projecto dem e pas- 


Leu-se e fai aporovada a altima redac 
vão do projecto de lei n.º 28. 
O sur. Cyrillo Machado pediu que se 
liseutisse com urgencia o projecto n.º 84 
O sir. Claudio J Nunes pediu que se 
“esse para ordem dodia d'ámauhã os pro- 
jretos nº 112 e 15. . 
O snr. visconde de Portocarrero tambem 
meiliu que sá discutisse o projecto de lei 
RA 
O enr. presidente disse que para a pri- 
meira parte da ordem do-dia são os proje- 
elas que acomisra resolveu que so di 
vissem n'essa hora e na segunda parte dis 
catirse-hão os projeçros já dados e levan- 
tou a sessão, Eram 5 horas. 


> Eishon 24 de agosto. 
(Gorresp. particular do «Commercio do Portos.) 
O telegrama que expedimus esta ma- 
nba para? oe Cominercin do Portirsliron 
unha a importancia: á nossa correspomen: 
cido hojes porisso que o que da maisvin- 
teressante Unhnmos a dizer está ditos 
Todavia não é prolixo dar das consa< 
colação mais cireumsinciada do que se pó” 


Inc pesa do papel cómo 'se paga mo correio 
Acelagruplna elecirien é ainda uma cou- 
«avenra | As taxas devera ser mudificadas + 
secmro para Lodus ao menos para avimpren-=) 
sa putrodivaroS cria) isto ma excepção ; é 
verdade çómnas excepção tola no interesso 
gubtica e de quesnão: se qolerias abusar: 
Sa nos lembrarmos havemos de tractar d'es 
E unúdo se abriria proxima ses 
são leg - Sectodos os pad Rr 
gus ma Wnprensa nos acodipanharem “será 
cento vo tom exito Não-nos: parece que ha: 
jumembro algum das camuras que negue” 
sem voto! au primeiro favor que ca im 
prensa vdo páizo pediráo; imsis mo interesse 
gerab doque della propria, porque “não! 
entende vila isempção eoimpleta das taxas: 
KV até provavel que as emprezasjornalis 
ticas dispendom então ainda) mais pela 'ra- 
210 de que mão dvrão de menos «que al- 
guias vezes 'se omitte, para não tornar o 
espacho excessivamente dispendisso, !! 
Vantos poréar. ds que temos que dizer; 
«oA companhia União Mercanul está salva 
no emeuder dosque votaram a favor do 
projucto: para qua o paiz lhe garantisse o 
emprestimo de 450 contos de réis de que 
vlla: dizia necessuar, mas nós cominugre- 
imus va vdizer que agora | é “que pouco lhe 
Esta cpara estar morta. 4 Sus agonia prin 


agonia) passando d'esse testado para o de ale- 
gria, e tao pequenn'fai para os honrados cm 
pitslistas quede bôn fé vinham com proméni- 
las as suns firmas e bastante -do-sen capital 
mea sulvar a companhia das outras crises ea 
quie ella só temvisto, mas é que salvas tam- 
beny podiam ser essas responssbilidades e 
veses cimiprometiiímentos se 0º alvitre (Ora 


nós applandimos-e que era o melhor ou 


A União Mercantil paga sgora o que de- 
vey'fica sim desafrontada de dividas de ins- 
tmite reclamação “e: pagamen 
mais os seus atúitigos eredare: 
vique' lhe fica? Um material cuj 
é muitormaiordo quea-soffrivel, amas toda 
hypothecado a miua: devida que nana ba- 


renes mem de eredito para reformar o ma- 
terialomadve sobstitail o por outro melhor, 
copo dentro de muito poses tempo ha- 
«he sor preciso, sob psnacde vermos suspen- 
sas “ou-sóbre modo demoradas algumas das 
carreiras a que a companhia sa ubrigou. 

= Dissemas, rep tumos à havemos de di> 
zel=n-sempre, “À unicm salenção da compa 
alia estava cas einissdociho lunlas assumo 
«esdesu fya o seu fundo social pormeio da 


snes; Medhcotl, iray Serzedello, 
So RE SIA anda 548 Rei 
tt e Freitas Abren escreveram em 29 
ha jultio coltimo' av snr, nithistro dus obras 
oublicas “que w meiu tais regular, mais 
vrulicuo e mais seguro, de consolidar a ur 
gamisação da empreza era,0 governa tomar 


«sepeveramaquelles cavalheiros — 0 goverro 
conservar se-ia inscript entre os aecionis 


a negocinção das mencionados acções se 
runlisasse, 0 guverno não seria um vredor 
privilegiado e poderoso, porque faz as leis, | 
credor ipa affastará da companhia todás a. | 
operações de credito, tits sim um socio, 
semmais direitus nem prerogativss do que 


foutro qualquer socio. 
E não mudamos em nada de opinião 
por, se ter resolvido hontem que se ganans 
sisse O juro das seções alé 7 por cento 
Potem agora tel o até 14, n BL ealéquanto 
queiram, que não encontrarad comprado- 
ves a ellus. Pois quem ha d= cumprar acções 
dulna companhia, cujosyMóres estão todos | 
sujeitos » hypolhecados a wa dividaensr 
ie e a um mau credor pelos privilégios ? 
Dissemos que Lodus os. valores da com- 
ponha ficariam bypothecados ao gavernoe 
parece nos que dizemos a-verdale, não obs- 
tante sabemus que 0s seus sele vapores fo 
tum avaliados ha mezes em seiscentos e cin- 
cuenta e lantos contos, pois que ningue: 
guors que taes vasos tem uma deterioração 
constante e consilerav=l, e que por isso se ha 
«m-zes valiam aquillo, dentro de poucos an- 
nos nem a dividados 450 contos valerão. 
Em fim, o emprestimo vai ser contra- 
hido, mas ninguem espere que a navega 
vão à Vapor para as nossas possossões, Áço 
res e Algarve continua por muitos mezes. 
Prouvera à Deus que assim não aconteces 
se, mas ninguem pode esperar outra cousa 
A condição imposta hontem, pela cama 
ra, é companhia d'ella segurar os seus ya- 
pures, o que ella agora não faria senão nº'u 
ma quarta parte, tomando sobre si O riscu 
ta seguro nas ontras tres quartas partes, 
é [ainda que condição muua justa o no 
interesse do credor previligiado) mais uma 
verba de despeza tã0: consideravel, “ pois 
que não será inferior a 40 contos san 
que bastaria ella pata crear embaraços in- 
»uperaveis. à existencia. da mesina: com- 
panhiia. s 3 
E basta de «União Mercantil». Deus nos 


n.º 118, que concede 9 ediliciv de S, Judo 


dê mais vida du que 0 parlamento lhe; deu 
uontem, A 


itambem ap-|3 


de dae pelo fio elucteieto onde vo que sa drz) É 
“se paga pelo numero de palavras enão pe 


gora sobre a approvação 
pontas de reis Comi 
35 de Lisboa é Porto é 
este respeito des on) 
levo disse cheio felbaltvco! 
mo, que propostas de tal ordem não 
3» disculism, approvavam-se, s camara vo- 
tou-a por unanimidade + então que podere- 
mos nós dizer ? Nads Sé nos dão licença ape 
nas notaremos na nossa esierneta dos en- 
cargos do estado, mais-um que ha-de pro- 
vir da nova emissão de inscripções que é ne- 
vessaria para satisfazer a proposta do snr. 
visconde de Sá daBandeira. Vamos, fazer a 
nota mesmo em seguida & qua fizemos dr 
passagem do caminho de ferro pela praça de 
Elvas, pois-que ama e ontra cousaé devida 
ao illustre veterano da liberdade. Posto que 
despendiosos ambos, respeilaremos a inten - 
ção do author. A segurança da nossa inde- 
pendência como nação é todo o seu fim. Se 
o esses ques. exc.º tem pelos 
lhores-não o sabemos nós, nem aqui pude 
mos abrir discussão sobre este assumpto, 
certamente grave, 

Tambem foi approvado pela camara dus 
“lignns pares, como dissemos no telegramina, 
vcontrato da companhia do caminho de fer 
rodo Barceiro ás Vendas Novas. 

4 ssão foi inpoutdute. Ossnrs Aguiar 
» Sebastião José de Carvalho combateram 
demasiademente o contrato. O guverno, po- 
em, Venceu, 0 queé uma cousa muito dif- 
nte de convencer: Acvolação. pró e con- 
ira foi a seguinte: 

Vutarsiuscontra o contrato os snrS, mar; 
quezes ale Niza, Ponte de Lima, Ribeira Gran- 
es Vianga, Valado; conles de Alva, Bom 
1, Longão Parati, Sobral, Peniche, viscons, 
“las, de Fonte Arcada, Rurnos de Algodres 
D. Pedro doi», barão de Perues, Aguiar.) 
Sd. desBarvalhos ooo ) 

Votarama favor os. snis. marquez de 
Lonlé, Avila, Sá da Bandeira, Foscôa, Mello 
a Carvalho, Costa Lobo, Soure, Pinto Bas- 
tnyheise Vasconcellos, Baldy, Braamesmp,. 
Velez Caldeira, condes do Linhares, Rio 
Maidr, bispude «Beja, viscondes de Castro, 
LazoByrcolha, barão da Vargem da Ordem, 
Megedo Goutinho, Sequeisa Pinto, Maga- 
lhães, Silva Sanches, Margiochi, Silva Cost 

A estrada que o sun deputado Mt. eis 
xoto propôz fosse prolingada da: Barca, á, 
fronteira poryLiadozo é a de Vianna á Bar- 
ca por, Pontesdo Lima.c ) à 

eu vestrads stem grande importancia 
commtrcial por sermão só a que common - 
nica 0! porto-des Visnna-com cos valles du 
Lisma,-como: tambem por aproximar o cen 
tro/da: provincia do Minho-«com. Tras-as-, 
Montes, na mesma direcção que seguia o 
falecido snr. conde do CasaLem 1846 quan- 
dona tetirada de Valença entrou na Bar- 
ca, e seguindo: pela margem esquerda do 
Lima foi por Lindózo à ponte do: Cabril e 
Magdalena, fazer: juneção em Chaves com, 
vsnr «conde de Vinhaes,o. - ê 

Feita esta estrada. a comninnicação en- 
tre aquella parte 'do Minho e: Tras-os-Mon: 
tesifar-se-ha com menos tim, terço do ca- 
minho actual) que é pelas alturas de Bar- 
Dozer sango aubog ur sh str! ms 4% 

- Tonto esta «estrada com a:oulra propos» 
ta timbem pelo; sr. Rocha Peixno, e da! 
qual já falamos, foram approvadas. para 
se fazerem os necessários estudos. | 

“No «Diario», véio o decreta appro- 
vando os estatutos da saciedade do Pa 
lacio/de Crystal: Portuense, tal 

“0 «Bartholomen Dias» icom' o noivo da) 
sua altezá ca infanta aisnr.* Do Antonia sa 

ota feira ás 3 


«da-tarda. Espera-se man! 
“A “direeção tdo Banco 
hoje o segainte annuncia, t 
4 direção avisncos snes subscriplores 
do emprestimicde 6M:000Z000 réis aatho 
visado: por decreto «be 2h di f-tereiros de 
1859. que no dis 26 doseorcênie esseguins) 
tussatisfará va importenciardos juros ven- 
cidos pelo sen desembolso, de-de podia 20 
desmaio ultimo até 2Uda aorrenta;ayra- 
sândesTopor 100so anno;uevendo os mes 
mas senhores concorrer pessoalmente 0/4 
quem liguimam-nte 05 Tepresenteç munis, 
dos «de seus Lilulos, para, assighsreu os res; 
pretixos recibos que es “serâu, forvecidas 
pelo. baueo. p o 
Veio o «Zaire». dos Agoses,. Às noticias 
que Aronxe são sem importancia. Amanhã, 
dsemos os que maismer»cem publicação 
Tivemos) mais um casamento rico, Foi 
afiliado railionmcio sas: Thomaz . Maria 
Bassons com o. filho do snr. Nuno José Pe 
reira: Bastus. , 


Dim 


de Portugal fez: 


Provincias. 

AVEIRO. 23.DE AGOSTO. — [Do «Dis» 
tricto Aveiro] — Quatia feira 21 do cor- 
rentes, pelas 5 horas. da tarde, aviston-se 
um bote demandando o nosso porto. Depois 
de altenta observação, a snrs piloto-mór da 
barra descubrin que. não era barvo de pes 
ca e, portanto; conckriu que se tinha pas- 
saio alguma consade extesundinario, Cor 
reu-lógo á praia acompsnhado: pelos seus 
subordinados, é conhecendo. que o, bote;, 
que-trazia bastante gente, ao entrar se in- 
clinára para um pontwarsiscado da barra, 
o foi ditigindo por signses,.alé que, vendu 
que ainda-corria pergo, com-becoico denor 
do: se metieu, pela, agua dentro para dar 
exemplo aos outros pilotos, quatro dos quses 
o seguiram, e tendo con-eguido chegar à 
fragil embarcação, a trouxeram a salvamen- 
to para-dentro- do porto, onde foram sco- 
lhidas e testadas com -todo,o desvelo pela 
familia do sar. piloto-niór. 

Vinham n'aquelte bute 8 pessoas. Eram 
5. macinheiros. d'uma barca mecklembur- 
queza,,o capitão, sua, mulher.e um farmuso 
menino de -3 anoos da idade, filho d'estes 

andonaram o seuinavio com agur aber- 
ta a 30 milhas da costa, e como d resto da 
tripulação, que partira m'outro bote, ainda 
até hontem de manhã não livesse appare- 
eilo, immedialamente 9 capitão q piloio- 
mór e outros saliram pela barra fóra em 
demanda do: bole perdido, que, por parti; 
cipação telegrapbica secebida bontem pelo 
meio: dia p tinha entrado-na- barra da Fi- 
gueira ás 10) horas da manhã. 

De-tarde cvoltóul o boteique fôra procu 
rar o testo dos nanfragos e O capitão e sua 
familia foram conduzidos paca uma hospe- 
daria d'esta cidade, conde: estão -reponsan 
do das fadigas: à inquietações, que acom- 
panham lão-tristes episadios da-vida mari- 
tima. 

O seguinte é fundado: no que ouvimos 
hontem- de tarde da bôca doceapitão 2 

A barca «llerzogon: Máriet de 426 t0- 
neladas de registro inalez e construida de 
ferso, capitão PF. Wo Walsnan pettnor | 


cente á praça da Rostock, ia de Londres, 


| tainhos, «e dirigiu-se ao baspitalo militar 


para tdessa com dilferentes mercadorias d'a- 
nudinpita? Du DO DA 
Tinha “deixado E: dunas ha 16d 
quando passsva nas alturas da nossa co: 
jo inc 20. pelas VR man! 
barca principiou a fnzer agua com lão re- 
zular prgresso, que mal podiam vencêl-a 
todas as bombas trabalhando assiduamen 
te, A's 10) horas da manhã deram vista da 
ascuna hollandeza «Roberto, é vindo é fal- 
la, lhe pediram que navegasse na sua con 
serva para os salvar, quando e se fosse 
mister Entretanto, a agua crescia, e exne- 
cimentou-se alliviaro navio calijando algu 
ma-cargr. Nom assim. Infelizmente, duran 
te a noite os dous navios se perd-ram de 
vista, 8.05 infetizes na manhã seguinte vi 
ram-se a ponto de ir a pique. Fui entãv 
que o capuãs mandou abandonar o navio, 
tendo, cumprido até ao fim o sem dever, 
e à tripulação dividida nosi dous botes te- 
ve a felicidade de escapar, como dissemos, 
entrando um d'elies n'este porto e o. ou- 
tro no da Figueira, 

O capitão é um verdadeiro typo ma 
ritimo. Parece hoútem di bôs educação, é 
Falla com bastante Quenecia francez e in- 
glez. ' ho é 

Não obstante estarmos na epocha mais 
eritica e atreita ás (febres gastricas conti- 
atas , intermitentes é outras n 
exmtudo/ por ora o estáilo san E 
fade é extellênto, em que pese nós anti- 
srrózeitos que com epétes fsctas vem vin 


| fundado das suas appréhensões. 


O Tambem nós const 
se gotn permente's 
Queixain-se todos o s das diffa- 
rentes Totnlidades dos inlknsus calores que 


ne nos suburbios 


méZ. Nesta ósea O teria ainda não til 
vomis ealur intenso 14 

Deeididaniento A véiro 
omide “se pote passar um v quando aqui 
ha calor forte, nãs ouiris terras é abrazadir 

A leimperaturs em Aveiro, nu veião, é 
tão amêéna como no archipeligo dos Açô 
res e Madi À 


& única terrá 


mia sh + tammes-sbiuln 
Eoletim da estada ds SS. M. 
ne + Mesta pobre tas vie 
“O DA 25! pagósro. 
“Chegêraim no Palacio Real, vindos n 
pastx,os snrs. Passos é Chula, ajuilantes 
compo dé Sua Magestade El-Rei, dr Bernar- 
dino Antonio Gumes, Médico da resl camara 
e hiarquez de Souza.” OM Me o ra 
Para o alinoço de SS. M.e À.,.que foi: 
vido ás 9 horas, além das pessoas, da ci 


dado 
epi 


ra a real tapélia da Lapa, onde 
raim ouvir missa. Na carruagem descoberia. 


se , Fecebidus pelas colhr ç 
siçãoé direcção d uCiações com 
«industrial, e 
salão do docel, 
presidente da asso 


ridades do distrito, os sars. governadores 
eavis de Braga e Aveiro, alguns pares do pei - 
no, deputados, titulares, O corpo consular e 
muitas outras pessuas consideradas. 

Depois da inauguração SS M. e 4, acom 
panhados du shr tinistro das obras publi 
cus e dos imenibrus da commissao Ta expost 
cão, visitarand as diflecenies salas e galerias 
da exposição examinaudo El-Rei mindamen- 
te us diversos productos da industria, ven 
do com salisfsção asçprovas evidentes do 
seu aperíciçonmento, é prestando igualmente 
mbilacallençõe é smpartante serie alliapro- 


“| sentadoopela cindnsteia de Barcelona. S 


M.-gastuu 3 horas n'vste Exame, e procurou)! 
informar-se ácerea de muitas das industrias 
tumendo algomas notas. 

Terminou o exame pelo grande salão 
em que swexhibiam os productus mais vas 
livsos: da industria fabrilbinacional e catalã. 

Neste salão foirecebido ao sum do by 
mano ceal, agrando orche-tra, e depois dá 
«ecitação d'uma poesia snalóga é oceasião 
poram artista expositor, excenton-se o hy- 
mno da exposição; expressamente composto 
paravaquella soleninidade. 

88. M. e A, descançaram depois alguns 
momentos n'uma sala, paracesse fin conve- 
nieniemente preparada, e então Bl Rej se di 
gua guslusaimente annuir ao pedido da As- 
sociação Industrial Portuense, inserevendo-= 
se Como sucigprot=ctorda mesma Associação. 
Para isto se linha prévismente disposty um 
livro ecuma penna d'ouro.- 

D'ali passaram SS. M. e A. para a sola 
do lunch que seaehava brilhantemente pre: 


- | parailaççe foramoservidos: pelos snis,pre- 


sidente-da Associação Industrial Porimense 
e visconde de Villa! Maior, Julio Maximo 
de Oliveira; Pimentel. 

A's 4 horas, El-Rei e o Senhor Infon- 
te, cacompanhados pelos ajudantes de tam- 
pode: SoM. sabirain - do palncios da ex po- 
sição cómo mesmo cerimonial «da: recep- 
ção, e montando a cavello seguidos deum 
esquadrão de cavallérian.º 7, dirigicam-se 
ao Azilo de Mendicidade que visitaram mi- 
nuciosamente ,) mostrando-se - El-lkei sas, 
tisfeito da bôa disposição em que vin-aquel- | 
le estabelecimento de caridade. | 

Terminada esta visita seguimpelas Fon 


que lambem visiton detidamente. 
Recolhendu ao Pago foi servido os jan= 


|tar, para O qual'tiveram a bonra de' ser) 


vid que fôra o que Pe 


se teem experimentada privcipalineite neste |+ 


| nhã 
ob 


ou a 90ssia no sa 
outra poesia d 
É calorsamente a 


da osição, 
ada a 8. M., q 
au ia | 


: . a do lheatro e par 
toda a parte onde SS. M. A. appareciam, 
º povo que se apinhava € corria para os 
vêr, não: se cançava de manifestar com en- 
thusinslicos vivas o contentamento de que 
está possuido. ] 


Noticias ácerea da viagem de . 

- SS. M. ea Ê 
Tenda-nos chegado mais alguns porme 
nares ácerca da viagem de S M de Lis- 
bos a esta cidade, apesar do boletim pu 
vlicado no. supplemento de, hontem, vamos 
referir essas nolicias na ordem em que nos 
foram comunicadas. o 
No dia 22 partiu de Lishoa S. M, El-Rei e 

8. A. o Seahor Infante D. Juão, eram 3 horas 
e meia da tarde, em um rem especial, 


em direitnra ao Carregado, 

Acompanharam SS. M e 4. osnr. mar- 
quez de Firalho e D. Luiz de Ma-carenho 
ajudante de campo de EL Re, o cirurgia 
da real camara Manoel José, T ra eua 
major José, Maria da; Cunha, director, da 
imala-pusta. cubo ' 

A renl comitiva chegou, és Caldas ás 9 
horas e, 40 minutos, 
«8, M.. El-Rei 


gou a Condeixa eram 9 horas e 20 minu 
mude Lorou uma. erlcição em casa do, snr 
de stava esperando, S, 


sau, 
gr, 


M. partiu de Coimbra, dispenssudo. logo 
Tósa. de portas o acompanhamento. do es 
quadrão, de, cavalletia, ooo sooo 

« Chegou. a Oliveira, d' Azemeis, ás 8, 
ras e 3 quartos da nuilee jautuu e pernol, 
tou em casa do sor, Berna 
Sunga, Pinto Basto, | 

» Em, Oliveira SM, 


nicipalosisy obs nintos 
«48 8 horas, da. m 


tido do Carregado é 1 po 
“lia 23. de al 
nhado sido, minisira e do ques; mar 
quez de Ficalho e D. Luiz de Mascarenhas, 
visitou «0, Asylo da, infsncia, mantido. pelo 
sur Antonio Pinto de Carvalhos, El; Rei. to; 
Eslou com” as maduros de ensino + 
muto cestinha do seu postado e adisatas 
upato da educação, Foi vêr as obras dacas 
sa oqueço sar.. Corvalho, suja edificando 
vara: mais: cosvenientrimente estabelecer 
mesmo, Asylõs =, 11) tigsasho csgobay 
«Partiu para; o Porto ás 9 borasida mas, 
Chegou ao altoda Bandeira poaqu des 
pois das 4L horas. Em casa do sor. José 
Diogo de Macedo a cambia manicipal de 
Vilia Nova | dá = Ghya préstda ia El-Rei as 
homenagens do. seu respeito. cA's 3 horas 
patnu Bi-Rei para aj€ umpaaha- 
do de todas as suctoridades: 3 pessoas 
qe tinham ido esperar S.M. ao alto da 
Bandeira e mencionámos no boletim de 
Lontem ;oBo-qual nos referimos cem tudo 
quentosse passou depuis; d'este ponto «da 
viige im, y ! mar 
Em todes as estradas onde El-Rei pas 
som durante 0 dia ecaté em alguns pontos 
já pela noite era muito o povo que: vinha 
enthusiasticamente seudar,a; SoM, 00 


Navisita que SS. M. As fizeram so Asylo 
de Mendicidade, El-Rei p-reorrea todas ss 
repartições do estabelecimento, informam 
Jo-se de tudo o que lhes era relativo. /Us 
sars. provedor dao ásylo Leite Guimarães, 
ewice-proxedor Guilherme Augusto Macha 
dos Pereira, davam as iufurmações, que. 
M. vuvia tom, satisfação, que igualmente 
lhe cauzára vôra bôa disposição, --aceio e 
lunpeza d'aquelie Asylo, que-de improviso 
visava, u y & ] 

Dignou-sefallae com alguns dosazylados 
e-ao-retirar-se deu a mão a beijar aos snrs: 
Leite Guruarães: e Machado Pereira ; lou- 
vando-lheso philantropico empenho que to- 
marsm a bem de tão util como cariduzoses 
tabelecimento. 

Ss. M. e 4. sabiram a cavsllo boje 
ás 5 e meiada manhã, ecforam á Puzs 
regressando: so Paço depois das 9 hiras; 

El-Rei volta, 4.º xira so lhestro, o por 
graça á-companhia deawalica poituense, e 
pareceque por igual molivo irá ainda lam- 
bem a9 thestro-du Circo. 


Felicitações dirigidas a S. M. durante a 
sua: viagem» 

f SENHOR: 
4 camara municipal de Coimbre, repre- 
sentante e fiel interprete! dos sentimentos 
do povo d'este concelho, vem humildemen- 
te certificar perante Vossa Magestade a sun 
homenagem, respeito e dedicação pela au- 
gusta pessoa ile Vissa Magestadk,: n'esta 0c- 
vásião em que Vossa Magestadeo pressunal 
sb «vai installar va anaior das festas oque 
anã nação póda ter, qual é a dacexposi- 
cânr-dos- trabalhos: prodaziios:, “pela intel 

lectuahdade e suor-da classe! Ixbariosa: 


convidados os snes, guxsrnador civil do-Por- 
toybssão de Lordelloy general Lobo d'4vi-| 
la; cammandantes: dos vorpose da guarda | 
municipal, director dis abras: publicasce | 
visconde da Carreira [Luiz]: 


a assim que apparecem ua comaro tp real) 


foi ientbusiasticamente victorindos Nocul- 
itmo intervallo, o snr. José d'Azevedo Da- 


|obilo de que 
A's9 horas entrou nolhentro Baquet, | que 0 sem virtuoso mônarcha, canscioda 


A inesperada jornada de Vossa Miges- 
tade por terra, é causa desta cantara e 
este puvonão puderem senão por este meio 
significará Vossn Magestado a satisfação e 
tão possnidos, por vérem 


amar ulos seus povos ovinja sem fausto e 
grandesa pelus terras da cionarchiay paes, 


que sahia da. estação. de Santa  Apuluuia | g 


| que exultam, e felicatar a iA 


-/uilia por muitos ejdilatados an 


| entre as mais civilisadas nações 


a Vossa Magestade relevar lhes 
ntaria falta, e proseguindo Vos- 
ade na sua resl digressão, Deus 
mpanhe de todas as venturas, que 
este povo fidelissimo anhela ao seu sabio 
Munarcha, ao Serenissimo Senhor Iufante 
D. João, e a tola a Familia Iteal, 

Dr. Raymundo Venancio Rodrigues, 
Presidenta. 


Jsé Francisro d eira) Reis, | 
Manoel 4 Fa fd al Giv 


João Marques d'Almenda Aranjo Pinto, 
Antonio Canaes de Campos Vicira. 


a s R. 

A camala múnicipal deste em elho da 
Feira vem pela terceira vez, possuída do 
maior fubilo/ cumprimentar a: Vossa-Ma- 
gestada, e ao Sevenissimo Infante D. João, 
cougrstulando-se pela ventura de Vussa Ma- 
or este concelho na sua 
cidade do Porte aiii 

Senhor: a camara, de per si, é em 
nome das, povos | du su muntcip 
Feilerar os pr Al a 
tu e amor, que e ra, 
soa de Vossa Magestade, 
brozer pos, tão plavsivel, 


5 e 
o de, 
Z vOlus 


-| pera viagem. 


' Feira 


1» «Manoel. Jost, de Moura, 


"José Moreira , Pinto, 


7 t 


cidade du Porto, “Arns 


, 
vem por si, e; em nome dos 
novos seus pe cade 
tosawente a Vossa -Magestade 0 ) 


de «Mages! do mesmo 
cre Tout ER 


celho da Feira , congratulando-se, | 
porpeio atontenime nto mp fasmio) 


a 
sas 


expressões, que o administrador, d/este gun- 
3., Foi muito 0 povo que vicloriou S,| celho, pur si e em nome dos povos seu: = 
M. tanto na chegada como ns partida de | nistrados tem a honra de duigir à Vossa Ma- 
CyimbEs asuisests nro “101 o q) Bestade, como um, emhusisstico, testem 
«:«Nepois. da, meia hora, de, o S [do verdadeiro amor, respeito e fi 


delidnde, 
que dedicam á Augusta Pessoa de Vossa, Ma- 
pe Creep os EH 
ais, ão de, prestar a devida lenldade 


» homenagem a lão virtuoso, sabio e liberal 


Monarcha. ç 4 
A Peovidenci apare Pee “am 
de ae SP e de toda a: aifam 
, como 
todos desejsmos e tanto se faz misler. 
Feira, 24 de agoslo de 1861. 
cos Ocaduunistrador do fo , 
d'raneisco Xavier Corréa de SE] or So 
nMonTis.sug visi) mar &, sensuisol feia 
cos sisoleid ah esse Iuvnidauaidr vas 


Eom procedimento... Consta-nos 


u - | que ac omilitridado superivr, do, disigicto 


teve conhecimento: que, si Do Dicadd 
tocou bymuo oo Iheshro de S,, se 
recitar tuna porsisç/bayendo eim pinbas es 
tas peças, não cobsténie asquelhures aten 
ções de seus authures , 


=o Essas peças de poesia, que: teriam o sei 
logar qrapeo empuma festa aque survis- 
setit de motivos -0s- sentâmeutos nobres que 
ascinspirarám , nad; podisam, em, hi 
tercabimênto «quando nós lemos a, cum; 
prir nau sócios deveres se, coriezia, que 
sempre se deveu observar de, povo para 
povoymas tambeni os de agradecuuento pelo 
modo como os industeises de Barcelona cor: 
rasponderamd 90: convite dos - port 
juntando até aos premios mag) 
mios seus, que dever galsrduar 
expositores. - asjnoisbib 2 nt 
-1"N'estes termos consta -nos que 9 Shr. gm 
vernador civil empregdndo os meios e per- 
sussão, e“ muisva-inuencia pessoal do quê 
a-derivada do seucirgo;, conseguira que 
nem o bywuno news poesia déssem loger 
a qualquer interpretação, que panduaço 
tambem os teus vuthores, cuja pureza de 
intenções: sumos: os:primeiros a reconhecer, 
Não; houve pur: tanto intunações Deim 
setos oliiciars --O que: se alcençou fu, resul- 
tadoda influencia pessval da 'suthoridade, e 
é sempre honruso que ella esteja em, Cir- 
cumstancias de por este meio alcançar v que 
umas vezes só por: buttos menus agrad 
«bis para todos obtem authoridades que não 
assentam q seu prestigio na bem, merec 
estima pelosdistiuctos dutes do seu caracter . 
«210 snr; goverhador civil foi o. proprio 
que se oflereceu; para: alesnçar de El-Rei a 
licença para o/authur: da masica do, bymuo 
adedicar a 'S: M.y provando assim que pro- 
cedeu! n'este assumplo CUM &/ ihalor Clfm 
cunispecção e imparcialidade, New só,05 
nomes obrigam, tambem a oceasião,.8 À 
setual' épara-o! Porto de -janto regosgo é 
de tal alcante «civilisadory que-não, nu 
que nem uma sombra de: desgustu, IDESINO 
pars estranhos, venha perturbar o brilban- 
tsmo com que ostenta as circunstancias 
honrosas daisia Lorigems oro visa o ns 
Rectificação. Deixamos de recli- 
ficar alguns ertos que esenparsim nO; SUPr 
vieinento que tiontempublicamus, porque 
facilminie se reconhecem, comiudo baum 
naallocução dirigida n/S: Muoprlo presiz 
dente da associação: industrial portamuse O 
snguoAntonioBernirdo Ferreiras que nos 
cirmpre: emendar. “No cultinho, prragrapho 
resta allocução onde sa-lê — «Quacenta 8 
wmc anaos são passados desde cesse facto 
sscrasanto do povo tom o seuqminarciiap 
= dave ser = Quarenta aum anos São 
passaros desde "esse preto sscrusanto do 
povo cemin oi sen nrómaredim, mivaiiooo sos 
RBaehinas d'alagem. — O governo 
celebrou em 22º do cartunte Um contracto 
coro sur. Jorge Arthur Pinto de Soveral 
pura o" estabelecimento de machinas d'nla- 
gem nó rio Douro desde o Porto até d Bar- 
cacqlalva, nos pontos denominados  To- 
jet. Escaneda Re pinha, Armunteiro, Figuei- 
ea Velha, Canedo, Ripmnisa, Louriroy Rapa 
Velha, Cacaao A vitgzello e Vejal Dómro do 


o lim de excitar e promover n'vlles O que 


praso de 12 meass deverá o cunvessiona= 


eime 


rio, estalrelacer as ingçhinas que: forem ne |s 
cessarias para O serviço de alagém nos men 
cionadis pontos e ém outros que de futuro 
o sad ig possa designse , mas pelo m- 
untro das referidas mschinns deverão 
olá er no praso de dous mezes, 
e tado, de fazer serviço. 
DB ebndenatá niario já pla | como cau- 
ção so q een do conttacio a qua 
de 3 veis em dtulus de divi- 
de Portugal 
e Diario do Lis 
rente pablica um decerto 
obubindo nos portos e ag ns 
“os lo “é provincias 


UCZes e atos 


de 2 e julho, 
so conti 


m 

suseil, cireu8- 
ires AM ai e 

E-tados-Unidos da America, 

ra princípios exevados na WD 1es4- 0 
riz de 16 de sbrilde 1856, feita pelos repro- 
sentantes das potencias sigantarins do trata- 
do diqna dEI0 de março d'squelhesuno, a 
que adheria Pórtagal. sal cotesor oo 


— E bem estranho que um decreto de 29 
de julho ainda a seja ipúbticado quasi 
um mez depois |. 


o “ã 


qua e ça 
Dog fa “os da EA Seg 


nero 942 com 


EE rot 

ge Tiááo 

Er 
dba 


pia 13 im 1 Maszs 


é Etsia 


ilidtes 


ulules ps 


da, 


) à Sato 


; ces 


lus as leis dois pai 
doestogo das mais És 


Pátio tempo será preciso fp 
a imelficacin d” aqueljés” How ad oii 


vias lenlstivas. ave a a 4 


Nav era consa para 
eis em vossos corações 
mu à todos os ialianos Quanto mais dis 
tables se acham da patria, amais motivos 
teem para brithar e fortalecer-se os aflectos, 
que Os corações brivsos cam OS voésas 
Ie e estou certo de que a co 
logia italinna de Lisboa se dá por pags e 
«ais orgulhosa do que dantes 0 sentir- 
TE tenicer a uma ta um alfim oucu 

mico qu pa Eolipelia “fo gremio da 

Furapa civis 


“ei, ridares de certo 0 dever em que |. 


estou de transmitir ao” nosso gotérmo as 
mebres demonstrações qua me fazes; no 
emiretanto, necertar os meus*sgradecimentos 
« sinceras felivitações. » 


“A esnmis-ão dos nalianos era compos- 
ta das Seguintes pessuas : 


reli > Demétrio Ripamenti — D. Chiappori 
SE Augrlo Frondoni — Conte Grusepp: 
Pietro Braiichi di Lnvagria > Achille Ram 
bois — Envali Dominico Cria py 
valiere Guiseppe Cinatii — Dr. Lui 
gnoli-Giovani Batista Prombino — Giovani 
Brignoli — Erco +Ripanho ti. 

-Ghbra photograpliica, — O snr 
- jarehitecto Silva, de Lisbom, anthór das vis! 


tas, plotogenphicas le 'dilleremes ibres de | ) 
E que ilve tompôr Ses eRevisia pitoresca | - 
eideseriptiva de Portugal», apresentou na | 


exposição indastrial unia vista, photogra- 
glita dy Sé de Lisboa é igrejr' de Sátit 
Antonio, pertencente à El-Ra, a quem o 
sar Silva a olforecêra ha mezes e de quem 
4 ubleve agora, por empre: imo para à 
do | es STO hos to” Pa A f 
o coB'oaMA oca poa ar Ria azul 
orgativa sobre papel, e que, cullocada, en 
[te vio vidros, “figura pela prefeita ttans= 
*| parencia um quadro eu viro, pars ser 
toale ambos us lados. E-ubra-de men 
GIL DÃO BO SEM BeRPROS o inss uouniinos 
- Enteria da Miisericordia, — O 
pleno para a 5.º extração dov3 Stress 


e de tre da Misericordia de Lisboa é n segain 
pa: É 
dps Po pit Pa Rito BE PRE | Wo qn réis cado 
ê ha fogo de” vistas e | um, hayen Ai qui sk: :963 bra 
E ah! ' | E 06080 goto 
pa o E ni páredem oo = a00goum 
U ” Ol del se 
copo o do 8d Pá nota gpa =A Soogobo-=as eum (00. — 1:004 
Pio quê ia os não cons Era de 2 ong ) ao agia 
+ apesar dus esforços que: atá OS que se é rá a À 
SERA tau k 


re! 
di cl feráce 
ta- doplae wiplesda do preço 

BIA NA A ess Sol k 

- edepois de tudo isto deu-se 0 avl 
desvullorverreai na noite do espech 
que BS Me A. assistiram, bilhetes à venda, 
á porta do thestro, vendendo-se alguns por |. 


menus) do seu preço ! 
Não pere-bemos. 


(Rrasmagelros; 0 opor «lisbon», | 1 


pardo RAIA id de Le bua, Ri e 
u 

AS ga E 
ei ER titio Jumir, D- Mar. 
at ds é sido AR ASR de 
bi ado a qui ab 

ça a! 
tds o Aves de Cr ji: ; 


rc 
ua Q 


B 
el Mat. ER) vapor bia 
honiem para 


les os sega np 
0 Mam ie ARSAM Narcizo | Mit 
teiro de Carvalho e sam Sobritita, -Matiort 
ves Vianna, D Manoel drauigos Ron 
ETR José de Magolhães e'sus sobéima, 
D. Maria Emilia de Sou a JR 
Joaquidy Dur ACER abilóbio Portos, 
Thowaz Pato d Almeida Castro. ) 
— Releltação.— Poblucamos bd 
da, transereveudo-us da, «Opunão», us. 
enesos, pronunciados, pur, vecasião da | 
citação dirigida ao, enviado extigordimaria 
de SM. o rei do Ita pela comissão 
do italianos residentes em Lisboa: 


TA fota dir asa 
isso! aguibigás of 
a a Culothta” italióna dg Li 

“vossa exceltencia- 
que “iadundou o coração de 
pre noticia da feliz chegada 


oi 


lda de enviado extraordinário do 'nuso 
so magu s 
rei eia gro ter 
-sNuncio da | realidade ds um voto de 
ba tanio tempo illudido, seja xussa excel- 
leneia bem vindo evire nós, e saiba que 
sempre. que, o vcco das victorias, ialianas 
reperculia n'este snglo da Eurvpa era issu 
ppEMés um novo motivo para grande ju 
lo, e que, e cessamos de autrelar pelo 


dr, emíque Os povosquossos i irmaos. 
se abraçasserm á Pombra do autigo e glu- 
Figso br udo qu hoj- Mas protege, 

los nossas séntilos pal 


ORoS 
em prol da nossa linha. 


Lisbus 18. data; de 1861. » 


“U Resposial do SAR ar marques di pao: 
io frnáDUcção) 

a Senháres 5 + 

-*"05 Seiilfimeritos 

feno são pára aii 


po 


q 
o, aeabres as paren- 

causa de aação! 
êm nao de one A devoção pelo 
priicipio de ind- penodenia e da unidade 
a itada-na mem 
o j 
de Ro Pegue a dd 
ma, prelo seu proprias Neshado e pelo au- 
aba de um agua alhimo 

al sy eulimento sm, malufesinsse, ema Lada 


sua, | t3/Halia constuvia se livre 
E pd ea e il 


plo, 
mira os elfei 


us da tona. coneordiy 


pouca valem os tramas de meia duzia de 
cena A a Cum panhado de tha! in- 


pelo extremo da peninsula 


e eadbi E OIE Que pra nas! com 
ba E pre po iva e to:| 


= [estam mi fis Do mado q 


à excellência a este reto, fis qui! | ay 


y parasque + 


eticias agricolas. am «Viriato» 
(4 Nizeu, as, doutos me cias 
a npljeias. da estados «pd 
a rsas portes do, Douro, pouco satis. 
actorias 
A novidade, que se, ostentava tão espe- 
rançosa foi apanhada, pelos grandes calo, 
ces por, tal forva, que se perdeuem gran 
parte. A uva ficou verde e secca, tal 
e intensidade do calor. 
O Pe A póde Eliageaaa perdida 
quasi-na sus totalidade, 


aco e ora pirrrom 


nado El & 
Coe ao nos Tagaras 


gp tem 
! vei Pas en- 


“a ps debaixo de tão bons auspícios, 
metiê cer muito (Poênssh ' 


Elgin Eua pd 
H gain “Andbtsone LL isgia Wii poe 
nei ura um jornal ilustrado, que, por 


nurives Jigensdes, é verdadegamen- 
DIDO LPS 
Publica-se em NnyasNotk ente 
titulo «A Constelação» Cobre Dna 1 
7ês qualrados, têndo 8 a 9 pés de c 
peiwéátO Góbre: “de lorgá do bd que 
v leitor tem “diante Veia si Cite ide letras 
tmpressas:;.; 
KR notavel. — “ma carta escripta á 
sua fnmilia por um marinheiro da teipu- 
o da tragala e guerra Tranceza «Fu 
Aremg qua de Tio salta pie PA gntio» 
do Norte no dia 8 de junho, diz que a 
fragata encontrára na sua vingem monta- 
nhas de gélo, que só con! grandes rodeios 
pôde evitar, s 

11 Novalto mar recolheu um polwa ma- 
Fioheiro, muco que escapára dactripulação 
de um navio mercante que se ilespetaçoos 
contra aquellas mon s (ucluartes. Us 
=offrimentos dos naufiago foram tes, que 
verdeu de tudo o juizo e nem. sequer soube 
dizer 0 nome du navio perdido, 
Necrologio. — A «Gszetta» de França 
ammorte-doprinceza de Mentenrt, 
ue esta crinceza é avó de Victor Ma 
io iss da Cárlos Manoel Fernando, du 
que de Savoja Carigoay. Chamuva se Maria 
Christina eesposou em 1800 o principe de 
Montleart. Babitova em Parizha muitos an - 
nvs! 

* Parece por isto ser a niãi da princeza que 
veio ao Porto depois da morte de Carlos AI. 
berto à que em niemária d'este nigndou edi 
ficar na Torre da Marca, junto á quinta onde 
expirou o vencido de Novara, a enpella pars 
qual mandau de Pariz tina magnifica es- 
tntua de marmore, feita pelo esculptor Oliva, 
» que deve ser colocada por cima do altar, 
c|que é tambein de marmure. 


Sua 
te 


Objcetos de arte 4 exposição 
> Goncta que o artista o sur Daniel Pinto 
Cruz, ourives de prata, morador na rum 

mta Cy harina, vai submelter á expo-i 
cão mb vljecios de arte, fabricados un 
sus oflicna - 

Com muitos prazer vimos mma rica cruz de 
arvptar, feit muita mestria, é em que 
se vê que ha entre nús arustas de verdadeiro 
mMerreboênto, 

Tudo v teabalho surprehende, e com es 
Perislizade, q tabalhoode «izelador, talvez 
de nosso prameiro artista nesse Sentra, da 
nossmamigo Jusé Prrsita Leite que primou 
vo desenho e corrceção «de trabslho. Ufsns- 
S les teÉ entre nto afúistas que em ci- 
2el p-dem competi? com os melhores estran- 
geiros: 

Vimos tomliém amas riens sfanternss, 
um cslivica para agua benta, feita por um 
hubil cizelutoro sur: Linz J sé Nunes, ar- 
tista eneyclópeilico e dei grande mereci- 
mento. 

Um vazo para dd id é difforentes 
ubjevtos degásto. 

dias obras são para a irigaidedi des. 


É nossa 


' inda uus-obras” 


vê se mu todos 


nho tiara estas medalhas foi feito pelo 
ato Conhecida aprista o snr. José Ny- 
faginho. O cunho tem muito ma 
entlistico, mesmo porqueo ane. Ho- 
farinha é n'e ta cialilade curiuso e não 
aptistaste prefi 
É Esperantos que o jury que tem de avaliar 
as ubras iudicadas, aprecisrá o imimensisst 
o Eeabalho do cizelado da cruz, eo julgará 
equ justiça 
O estu expositor exhibiu um rico ser- 
viço para chá, compusto gs seis peças, que 
merecem ul engão... 


CO4RESPONDENCIA. 
Snr, redactor. 


O grupo ds Mezeurio e Argos, que foi 
visto na sala mais pequena da secção de 
bellas artés pur mitos pessoas que alli ai 
versam entraita na opessinbaia Gollucação das 
obras, não appsrecenhonteas, dia do tau 
guração da Exposição Endust do Porto, 
mondo me consta que hunvesse jury eocar- 


“pregado decexelue ubras que sHT uvessen 


de apparecer, e declaro isto para que o dito 
grupo seje reclamado pelo jury que tem 
de quallicar as obess expostas de bellas 
artes. = 
Pela cinserção d'ostas linhas lhe ficará 
muitu obrigado o seu constante leitor, 
Antonio; Couceiro. 
Porto. 26 da agosto de 1861. 
(Segue-se 0 reconhecimento.) 


EXTERIOR, 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 
22, du Huvreto Broxéllas da 18. 


at NRA PROSA THELEGRA áPRICAS, 


sua responsa dado nm 
pita que o general Cial ini, Fecur.; 
e não havia ácçei 


provitofismert A sendo a sua lotenção cou 
servar 0 corimando militar, hua cumprir a 
missão da expurgar o paiz do: o 

não ueenpar-se du governo civil 
niune» acrescenta que o general des em 
«gora que fosse norma “um novo lugar- 
tenente e que entre omiro motivos da sua 


hs que | bonvo con- 
d Re tanos. O, ê «nera 
Cualdini! cotrinvara com a logar tenénicia 
mé que b omimsterio desigue quem deve 
Copsr o sem posto. Est 2 
TURIN 17. — As noticias de Roma de 
4 dizem, ques Apesar dos esfurgas da po- 
eia para mopedir a subscripção claudes- 
ima ao nionnihento de Cavóue, ella excé- 
te já 9:000º feancas. 

Dizem “de Napules com data de 17: 
Cove As uúnieras de Avilico dizem, que ué 


resguiunários sau por tita a parte postos dy 


env goo Eno Cast Matidiro focam presos 
em e nove são Pilitégia tres frades. Em So! 
rento et Riadto é em Aral) Eurato presos 
prézadores) & en elles 0 viga U geral 
do Sorrento, w a y 

UA «Gazeta oficiais de Taria publica à 
annulvçao do «ontrácto Talabot. Os tra- 
balhos Contimiatas à esrgo do governo. U 


ud rádio e 
ga ds movel 


ao, 

FINA vs — Nos montes Péuta de 
Cancelo,, 3, lropas cercaram é fizeram pri- 
sluneito, depois duma curta resistencia, um 
bando de Fescclonsrios comandado poi Ci 
prioni, 

CONSTANTINOPLA 17. — À comuissão 
de Herzegovina está decididamente dissolva: 
da, A" iuluencia da lus- io seguado se aflir- 
ma, deve-se esta medida. novo 1Ompiuens 
to das hostilidades emireças tropas lurcas é 
“S Ansur gentes é agora ineynavel. 

U commercio de Cunstsnemopla assigus 
wesle tuo mento unia peugao pára pedir que 
entre Divamente Elhem-pachá nojmuisteriy 
do comercio. 

PAKIZ 20, — Notícias recebidas de Ra. 
gusa diz-m que os insurgentes da Herze- 
govina invocoram a Aulgrvenção «do eom- 
MISSario russo para que initié negociações 
de paz. Umer-pschá consentio n'isso. 

BADE 20.-- O rei da Prussia e 0 prin- 
cipe do Bade visilgram o acampamento de 
Chalons, 

PARIZ 20. — O sultão viajará em bre- 
ve por França e Inglaterra. 

TURIN 20. — Victor Manoel oferece q 
comímaudo de Nepoles a Garbsldi, se Ci 
sldmi não retiror a sua demissão. 

TURIN 19. — Crê-se que Garibaldi iráa 
Napulés ao dia 7 de setembro suniversario 
da sum entrada n'esta cidade. Preparam-se 
tendes festas, cuja inteiativa é loájda au 
guserno. 

NAPOLES 19. — Na surpresa que fize- 
tam us frantezes d'slguns Bandidos u'bima 
casa nos confins ponulícios, um d'elles fui 
morto e cinco feios pristoneiros, tendo os 
vutros fugido prra Castellucio no territo- 
no ibslisno. 

NUVA-YORK1O— Os confedersdos con 
cemtraimi grandes forças em Parfaz. A par 
te cireniustaneinda da ultima Dotslha diz 
que imúre-rau 480, « que huuve T,UDO fe- 
elos e 1.200 extrsvisdos, tendo-se perdi 
do 2,500 espingardas e uma gesnde par 
tedos equipagens. Contints a lucta cada 
vez amais encarmigada mos Estados Unidos 

BELGRADO 19 —abru-sea asseublea. 
o principe smnuncia ny discurso à orga 
tmisação, dy) Mulecin para) proteger a unido e 

ependescia do Estado, 


PESTH 19 — atlicaa-se que já foi duda á 


ordem à Lenenvia-genvral paras dissuly- 
qão das assumbleas comumes de Pest, He- 
ves, Borswd, Neutra, Sentolez e Put; porém 
que a tenencia lizera algumas obstrvações 
cujo resultado simds se ignóra, 

Vão adoptar se medutas mgorosas con- 
tra as pessoas Que se begaraim ao paganen- 
HOdOs tm postias. 

VARSÓVIA 20. — Chegaram as instruc- 
ções para as “ely v kr forno 
meado vice: pres, bu de Es 
tadu. O gencral vENDel partiu. 


“air 


negros siscaraim Munttaçuia, sendo re 
reida ÇA perdas 
TURIN 20, — Ci permanecerá en; 
Napoles. Não é certo que a Belxica nem 
a Prussia regoubecessem om estejam para 
(reconhecer o reião de alia. 
| PARIZ BL. Cê seque a carta do Paps 
ao imperador ps Ls Prolongação do sta- 


a 


golo» eflicma que 


a feria ingleza chega a Napoles 
Exerce-se uma achiva 
costas, 


2 
PARTE COMMERCIAL. . 


PORTO, 2. D: AGOSTO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data. 535254 


Cc. 


NETAES. 
gas de A$N0DA prata... .. 
antas hespanhulas—a 
Ditisubesieinas—a ouro. 
Saberan a pral; 
Juro ecreeadu— 
“*atacas hespanh 


as—a prala, 


» brazil » 29 
» novas [dé 
28000) valem .. o ER90U gago 
Palacas mexicanas — + 8500. 
eeata em barra—a our 08133 
Ánco francus—a ouro. 8560 
eta 


ALFÂNDEGA DO PORTO, 
Receita da alfandega de 1a 23.de 


agusto.. 4 
fdem em 23]. à NE Tágaio 
iuno sp vices s4ogo0s 
mea 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
a piada 


RIO 
P. Suares, 8 


Sid ee 


oeh Leão, 
mnrina io 


o ct e Silva 4 
ecos com rolhas; 3 da 
A Ava 
ra Com maçãs; d 
rage da de linho, 
viamponeza, BJ /dAlmei- 


ESP URIA 


o hs bndioS bo 18 pd? asp epentá SAPO DO 


el 


6 
Fquidade, 
Vapor de Rebuques... 


As entradas de generos depois da mosas u!ti 
ma revi-la de S do corrente tem sido regulares 
“mercado lem se resentido da quuca suimação da 
porte dus Compradores cum esperinlidade ni» as 
=uesr, que recwisndo entr-das svultadas limitam as 
suas Ironsscções 44 mreessidades du Cuusuto 
Cutgmos us seguiiles preços: 


Maranhão 
MaSCAVO 5 o emer cuca sjes 
Mucana 


18450 a 15500 


28200 a 28501 
15700 3 tioou 


165 à 70 
165 a I7u 


Merranhão m quina. 
Pará. 


réis o arratel à 
de msiur subida, 


1 AMROZ da India 3 200 0 quintal, 
CAFK do Kiu dio dy a srruba 
+ CACAU —alia, 

CoD cos 


louve Mina pequena api 
do Rio Grande. Os preçus continuam 

=ão os dm ; 
Jêteos a Haia é Min 


sitar 


Bus 4 190 


PARINHA De ias 
Pra DANO Es Pio À go à 
ENS oras o bes pino 


rod ESTES EE ATE 


Na excuma ornélia, 3. D. Coelho 


e Silva, TU caixas com cebulas. 
Ds e 
05 DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
=. AGOSTO, 25 ifaias 


LONDRES —Ny brigue Schiller, gls dei 
sen, 7, barricas, cum bulscha. 


p M y 
M.SBi-Ave 
ago mestre Cruz, a 
cub” de pedra, 70-d 


294 peças de Intéa é 


dosal, 
CM 836-Idem. — Pe Ralios: salyal; 
mestre, Salilus, à saniel & Irmão, 8280 lizrus de 


E ! 
MOBAD = Lisbow (par Serial). 2 Rino 


; 232 temo capo Mogalhães ad. PU Cardis 
3% oa litros Es 
BoA dna Si 


capo Minde: eee 


fis Er 
- Ha) ut do Iyaç 66 

4 Maria. a JA Pereira, 
e sal 8 72 vol ide divorsã- 


estro Eai ne 
Maix, 102960: htvus 
uertadorias ? 
Biste Dusrto 19, 


mão, IS com artur 255 dutos vom lá 
200 feixes de arcos depou, ITiiestrudos de barro 
e ateia-e 30 paúeilas com Pingue. 


“acosTo, 

“EISBOA —Vapor iu 

LONDRES. qeseina 
Coleman. 


ania. cap..Conlente, 
E) jone tardner, cap 


Pd Aa Amazona, 393 metr. cubo “ap 
COMPLETA DESCARGA: 


acosTo, 22 
LISBOA —Vapor Lisbua, cap, Contente. 
AWtM.—Uiate Camihhrusec capo Carmo. 
AVEIRO — fiste &º segred 
PIGUEISA —iliate Duus à 


= 


es. 


SETURAL. AMAS s Vit te 2º, 


| NEW-CASTLE:—Escuna Guilleim 
ey 


medira so 
0, Capo Gres- 


“oe, Escuna Jane Gardgner, cap Coleman 


: Contente. 

. Magalhães, 
ring. Debrus, cap. Carmegio. 
uho 1%, mestre Gavinho 


GENEROS DESPACHADOS PELA NEZA DA ESTIYA 
AGhsro) 24. 11) 
Agusrdente-5 pipas. 
Asmicar— 55 sacens. 
Pau muguo-2[ S toros. 


MOVIMENTO DOS vINHOSE AGUAS-ARDENTES 
agosto, 24 


Litros 
Despachado para consumo: 
No Porto. 
Vinho maduro 340 00 
Dito verde . +. 230,00 | 
Despachado para exportação, | 
Viuho.., hd 392,00 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO, 24 DE AGUSTO. 

CANBIOS. 

Poi/h cotação subre Londres para  páguete 

de 16 du correto a 54, a O dias dala. 
ACÇÕES. 

Não ha vendedores para as seções do Banco 

de Portugal 

da Bonco Commercial não obtem a nussa | 

né tombrin vão ha vendedores a preço 


à 28 du, Banco ; Mercánlil ha mmbis procura. 
Porém +» transacções são huujtadas 

Menderam-se algumas ne B-s da Companhia 
Utilidade Publie S de premio | 
npanvias de seguros conti-| 
axida Segurança 15g 
à rest de dg a receber para o 
248 du Garanto cabana (MT bia O 
Umitada pr 


a a uidade relere-se 


CM S35-Idem talo +! Segr 
mestre Kamisote, a Meniel & temão, ETA mb 


| hethy cap Jonge, 


(89, excumnendas, 


« potêm 
mpresents E de neo 
PAS rd RUSSO (ris o rá 
o ada 


— Nus de txportação não tem havido 


transacções. 
me andem dlgums destas» mas de cons: 
e londo de 408 a 503 reis «em Campa 


ima 
“PRAÇA: DE LISBOA 23 DE Agosto. 


nendimento da alfandega grande de 


Inscripções de 
juro pago até 
semestre de [867 
tnporis idem. 
Ulicados sa 
los de duvida p 
igus ip 
usado Aid 
1 Gt de dota publi 
O bee iipera ções] 


Papelimseda. ... 


ERA pasa RUA 


Rolsa de “adrid, vm 334 3 por cen 
ras, rudo a 


a 4 Da 


B nn o 
“adós de 9] 9, 


vem 23 de agaso —3 por cento 


a Mitra 97, 
do Pam 


ya cum 23 de. 
1% 
bebilim=m— 
Pariz 17 de agosto. 
pit E Lista O did. do E . 
Vlogs NO ue agosto. > 
bio sobre o Purip, a DO di 


PARTE MARITIMA: 


PUNTO! SG DE agosto. * 
“Às M noxas va manHã. 


CERA pa va Beco o! - 
om brigie inglbz 

ea s, 
E ro Polito entre elles o Phenis. 


U vento Agi [brandale 9 par, bom. 
otite) 


O vapor, Lisboa, sabirá para Lisbna, ter- 
qa feisa 27 do corrente, és 4 huzas e meia de 
tarde. 


OB9BIST o 
PORTO, 24 DE AGOSTO, 
ENTRADAS. 
=Patsrho hol. Bendina Elisa. 
aduella, a 4. de Souza Guedes, 
SAmIDAR. 
S, MARTINHO —Cshique Senhora do Carmo. 
mestre Viegas, lastro 
FIGUEIRA. —tliate Recreio, mestre Paradella 
encomimendas 
1 EM = Hiate Novo Triumpho, mestre Lopes. 
encomendas. 
LONDRES — Patacho ing. admiral Nelson 
cap. Sbiner, vinho e fructa 
GUTRENBURGO. —Galenta hol. Joanne Caro- 
line, cap Rosenhrok. vinho e ori 


RIGA, 42 di 


CADIX.— Vapor ing. Debrus, Carnegi 
(szendas. 
IDEM, 25. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia.— Vapor de guerra Mindelo 

IDEM, T dia por Lisboa. 

AVEIKO, É dias. — Rasta Mureiro, mestre Hen 
riques, sal. 


RARIDAS 
OLHÃO, — uu Copeei Perola, mestre 
Viegas, lastro ais é”. 
LISBOA. — Iiate S. Joaquim 1º, mestre Sou- 
LuNvRE=. — Brigue Schiller, cap. Belchevr. 
vinho e fructa 
Lisbua.—VYapor Lusitania. 


HAVRE, 18 de agusto. — Sahiu para o Porto, 
Sabia Cruz, cep silva. 


Telegraphia electrica. 
tinrigido é Associação Commercio! ] 
LISBOA, 22 1F AGOSTO. 

ENTRADAS. 

MALAGA [o escolas) À dias— Vapor fr 
Ville de Fisbontie PIPA 

GALATZ SUUTINHI E CONSTANTINOPLA . 
[67 dias —Brigue ing apr 

NEWCASTLE E ISLE UP WHITE, 29 disa, — 


Uika, Destita-se por 


; BO à 1grmh a iso 


it ago  agonoro abs SlQheahad be |; 


ema pri 


IDEM 23 
ENTRanas. 
STOCKHOLMO E EL-SENOR, 52 dias.— Pata- 
do sure. Primos 

SIMA De 40 dise,— Barca nº ueg Columba. 
FúYaL (e escolas), 13 dias — Vapor paq. 


—Vapor psq fr. Marie Stuart. 
j 16 horse ur dad 
— Escuna iog- Emily 


AL!X ANDEI, CB dias, — Bj 
alt e vem 

Meninas, 
SETURML.— Fsents norveg Exa “kulde, 
=> "apar de guctra Mibidelhs 
lo GRANDE bo =UL —rotadho amet. LM. 


ue sustilac. 
db ado. 


VU LA REAL DE SANTO ANTONIO, — Brigue 


iog Seoich. 
ASSUCAR ADEM, 2. 
% Rio de Janeiro 4 saBibas. 
“. 18500 VIGO E NANIES. — Vopor pag fe. Ville de 
ii AVENPOOI, —v ing. 
189% a VÍVERPOOI, — Vapor ing. Minha, 
1$50 a 1 so E Eai tata E MANSELIIA.— Vapor PA, fe. 
m tois, k 
Polo. Ad Puig ins aa 


Livraria franceza e: 
nacional. 
“RUM DO Lust mb 16 


STE estabelecimento, aenba de Timor 
nem seplimento de qumad cm pera ennto 


Ê 


edaversos instrumentos, cum especialidade: 
Para, canto cum acompanhamento do 
niano. 


— «o Balla in maschera». 

Flotowy — aMartao, ; 

Mage beer— «dtoberto il dinvolo». 

— aid pellegrmagaio di Plovemel» 

i aiébat e if 
s F 


a: 
para cabeca com 
ento de piano, pa- 
ra Msuta só e Manta com ora 
Protimwento de praoo, é 
: duas Bautas, Cos sd 
“De to las est Ru "rag ha peças, sepa- 
PrgdaS partições in 
Musica psra haradn enllui 
Música para guliaeras 0 oil 
A musica do editor Lucca a 100 réiso 
Franca. 


st 


Aa mem na inda a + <A 


ines RE «lat aruas, ja ar, Mór 
Louretiço, Bimes (Gonçalves “e Moura, Ma- 
eia de a, Joanna de Esiites, Brites de 


Minvido, Ignez Negra, Junnan da Silva, 
Margarida de Abreu. a Senhora Calhsrina, 
Do Philippade Villren stodin Sanches. 

e 


Vemleise pur 690, nÉln oe gama, 
Moré, Praga de Do Pesos e no esertpo 
to juin «U ) Miraitos, 1 us do di 
tos 


CMN ende=se pre ADO déis no! ncenzetio da 
onusdea abs olho Bari toç sumido Alimida 6.º 
UI. q em) 
GUTUNO enmsagendo aoS/0M O o Senlinr 
Mistos fe do) Lages pur 
Co Bros qisrh conto e piano 

o 6, vem a tua do Sol 

rom 

Sabin À Chizr > Curta atialpnt Pereira 
da Mileao deenen do prequeda de Jor sobra 
fallenrias na dojudde livros do 
Socmitho Am Pinto odiava deval- 
muda Author da carte e vbrs Mago Poirjár. 


ANNÚNCIOS, 


Assemblea Porlyense 
A pessoas convidados para vlmile 

que esta blea ofereceu a sua 
Mago slade El- são prevenidas de 
queco mesmo Augusto. Senhor desi- 
amou porco dito baile a noite de Terça 


e nu 


mm para qa 
028 por 24 1615. 


feira 27 do corrente mez de agosto, 


12313] 
UEM precisar ii ama de | leite pa- 
ra esta cidade ou para o imperio do 
Brazil, folle narua das Congostas n,281. 
123141 
ESENCAMINHOU-SE um valle de 
50$0 0 réiside cobre, passado por 
Mexandre Alvaro Xavier. Pede-se o fa- 
vora quem possa Ler achado de entre- 
gal=o enrensa de Juuquim Pinto Leite. 
no lazgo dos Loyos, a quem pertence, 
Estão dadas us providencias para não 
ser pago. 


Porto, 22 de ngostode 1861. 


[EE 


M ocues da Ribeiro.” Mb ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
ramvz e 20 réis por dia, 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR artom do exe ME predonto! da as- 
P semblemi se rol, sho fcimavadas é 
areiomistas df 


ampola 
a qual deverá tor 
da Bolsa vo dia 2 dese- 


mo artigo 3 
usar cmmede 


tequbro po 
Por de Agosto ade 1861 
Juão Antonio de Mira da (ivimarães. 


“secretario, 
(216) 


Inseripções 


atigadu nos du | 
prints por cada | 


Bánica Uria » 
titulo deuog J | 
a m=ecipções sustentam 48 2/, mas ha muitos 


BELGRADO (Servis) 19-— Mil monte- 


Ivendedures. | 


Patacho russ Alma. 
samDAS 
LIVERPÓI, —Fsrum o ing. Queon 
CER AND UCO Strigám margarida. 
PURIU,— Vapor Lusitania, 


| 
! 


“largo de S. Domingos n. Ghe 
65 sendem=se dnseripções de cuu- 


N 


ums pelos preçus de Lisboa. 


[2222 


a Direcção da Companhia Lonilicios do 
Campo Grande, em Listoa, tendo man- 
dado à exposição industrial, portuense 20 


peças de pannvse casemiras, comu amos- | 


tras, declara que não só vende aquelles ar- 
tefactos pelos preços alli citados, como 
tambom - salisfiz, pelos mesmos - preços 
quaesquer - encommendas , para o que os 
enrs. compradores se-poilerão dirigir ao 
il mo snr. Vicente José de Carvalho Vitira, 
negociante no rua das Flores nº34,0u di- 
rectamente à direcção, em Lisbua, tua da 
Conceição n 272, 1,º andar. (23071 


ST4NDO feita a repartição do contingente 
do gremio dos facultativos, são convoca- 
das todos us interessados a comparecer no 
praso de cinco dias, contados do dia 25 em 
«diante na rua de D. Pedro n.º 84, das Gás 8 
boras da tarde, para examinarem as suasres- 
“pectivas collectas, e reclamsrem a bem dos 
seus justos interesses, [2308] 


RJÉ Bolica da rua da Aguardente pre- 


cisa-se d'um ajudante ou aprendiz. 
[2309] 


Gremio 
“dos pharmaceaticos 


4 Saldo grêmio pharmacentico, na rua 
do Alimada n.º 96, acha-se patente, por 
espaço de 5 dias, a contar do dia 27 do cor- 
rente, a listado lançamento da contribuição 
industrial lançada sos pharmaceuticos do 
Porto, a fim de ser examinada pelas pessoas 
“interessadas. No mestno prasó serão acceites 
as reclamações dos que se julgarem lesa- 
dose para serem attendidos conforme fôr de 
justiça. 


O presidente do gremio, 
Albano Abilio Andrade. 
: k ! (2310) 
Carro Bella Flôr sahe do Carmo pa- | 
VU ra Foz ás 5 e meia da manhã 
reço por cada passageiro 80 réis. - 
Hi É É E f (2311) 
«FOÀ Camillo de Castro, d'esta cidade, 
faz sciente que deixou de ser seu 
ciixeiro João Joaquim Vieira, desde 7 
de julho passado, . saint 
Porto 24 de agosto de 1861. 
eo COI + vo João Camillo de Castro. 
[z32m 


em 
de- 


TISO Henrique Caldeira agra 


“de sepultura de seu fiiho menor na noi- 
le de 19 do corrente, na igeeja da San- 
tissima Trindade, ] 2305) 

Ma rua Do Maria 2.º n.º 25 aus 
Éy Loyos se vende por preços favora- 
veis vinho francez — de la Cote — e 
Hermitage, engarrafado ha alguns an- 
gs — [8200] 


Vinhos de Champagne 
MANOEL DA. NATIVIDADE E CASTRO. 
“Rua dos Inglezes n.º 77 


CABA de receber superiores vinhos 

de Champagne em garrafas e meias 
garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. (2303) 


Declaração 


NTONIO Teixeira com negocio de moveis 

nos Passeios da Cordoaria, e que deu so- 
ciedade a Jonquim da Silva Nicolau a princi- 
pinr em 16 do corrente mez, debaixo da 
ficma Teixeira & Silva, avisam au publico | 
que hontem despediram de seu. caixeiro 
Antanio Carvolheira do E-pirito Santo por | 


Ses 


infidelylade, afim de que alguem não seja 


iludido. 

Porto, 24 de agosto de 1861. 

4 Teireira & Silva. 

, ! (2304) 

pptrosito da fabrica de cerveja a vapor 
de Jaquez' Maillard de Lisboa, rua de | 

Gernalde nº 263 — Porto, Ê 

Os preços desta fabrica são muito com- 
modos ; quem quizer atilisar-se dirija-se 
do sei correspondente Campio Posse y AI 
vures, nó mesmo deposito. (2294 


RRENDAN-SE umas eiras de seccar Wir 
go ou quaesquer ouros teresos, mui- 
to" espaçosas e bem ventiladas, reunindo 
Anuitas e bôas acomodações para/o reco- 
lhimento dos mesmos cereaes. Tem entra - 
da com serventia de carro pela travessa da | 


* Pabricaido Tabsco, n.º 17, ficando assim 


coma vantagem de estarem no centro da ci 

dade, Fazendo conta, púde arrendar-se jun - 

 Jamente um armazem, cuma mesma ser- 

ventia. Ly 

"Para ajuste, na rua da Torrinha n.º 1 
| uu) tie E) 


OIE virdem da exe.Mê carmara municipal 
desta invicta cidade se fiz publico que 
no diar& doproxiavo mez de setambro, pe 
las 41 horas da manhã, andará em; praça 
nes paços do concelho pura se arrematar 
a construeção do guardeamento da estrada 
marginal do rio Douro desde Massarellos 
até So João da Foz. 

As condições d'esta arrematação, sysle- 
ma de-construcção e planta respectiva es- 
tão patentes na secretaria da municipalida: 

, para serem exâminadas pelos pretendent 
h Parto'e' 
de 1861. ' 
—— Antonio Augusto Alves de Souza, 
Hifi Escrivão: 


Paços do concelho 23 de agosto 


(2298, 
Vinho do kheno e de Bor- 
deos—acaba de chegar no 
navio «Rosa» de Hambur- 
go. N.º 39, Bellomonte. 


12297) 


- Nende-se 
MA bôa morada de casas, sita na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
. «om lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio fayo- 
ravel. Quer a pretender falle na mesma. 
uudei dus iv [2279) 


18555] 


ce a tados os ill" snrs que Lhe | 
fizeramia honra de assislir ao responso 


FALLENCIA DE JOSE DIAS DA SILVA COUTO 
DESTA CIDADE -DA GUARDA 
Curador fiscal provisório deste asso, 
«fsz saber.a ludas os.súrs credares, cer= 
tos é incerlus: da mesma, que sé acha assi- 
gaado udia 27 docorrente agosto, pelas 9 
horas «la manhã, para se reunirem no edilicio 
(alo Tribunal do Commercio de S. João da Pes- 
queira a-fim-de deliberarem sobre a veri- 
!icação dos seus creditos, e mais effeitos 
necessarios, é porisso são convidados a co 
parecer “por 'si ou seus procuradores no dia 
designado. pra » 
Guarda, 19 de agóslo de 186]. 
Como procuradordo curador fiscal, 
«Antonio - Maria Rodrigues “Outeiro. 
[2287] 
RECISA-SE alugar uma sala ou mes- 
mo um andar d'uma casa, por 
co tempo (até ao fimdo'S. Miguel). Per- 
fere-se as ruas de Santa Catharina, For- 
moza, Fernandes Thomaz : tracla-se na 
hospedaria Lisbonense, largo do Carmo 
quarto n.º 10: “(2289] 


a 


rua das Congostas n.º | 

RETENDE-SE passar o negocio de tintas 
P e ferragens do: fallecido Antonio José 
Antunes Braga, no largo de S. Domirigos 
n.º 2,4 4 e juntamente a casa por tres an- 
nos, que findam em 1864 ; bem como se 
vende o histe «Antunes 1.º»: a quem con- 
vier dirija-se mesma CASA, (2210) 

LUGA-SE a sula da frente do 1.º an- 
* dar da casa n.º 17 e19,da rua 
S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal, - 
(2184) 


ENDE-SE um lindissi- 
mo Cavallo russo, alto 


e forte. Póde-se vêr na 
23 


69) 


tar 4 ou 5 cachorrinhos de 
uma cadella recentemen- 
te parida que seja de raça 
grandee saudavel: tracta-| 
se narua da Ferraria, 37. 
À (2249) 


A rua dos Inglezesn.? t5-ha para 
“vender por preços 'commodos vi- 
nho de Champagne e de-Bordeos de 
ilferentes qualidades e cognac; velho 
superior. [2097] 


Precisa-se paraamamen-| 


A. P. D 
Girurgião dentista 
27— RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 
nNº'o SYSTEMA de coliocar dentaduras 
intitulado vnlcanites, até ao presente 
aqui desconhecido, é hoje adoptadonas prin- 
cipaes cidades da Europa e America e nesta 
pelo annunciante, que as prepara'e colloca | 
pela sublime invençãoda sucção ou pressão 
doar sem o auxilio de mollas ; portanto, en- 
carrega-sé “das- dentudoras artificiars,que | 
demandam a maior applicação e conhecimen- | 
tos, tanto 3 ouro como a caoutchouc, que, 
sendo este applicado em chapa vulcanisada, 
adquire solidez consideravel e suppre a fal- 
tade gengivês como que fussem naturses, 
prebenchendo perteitanente o desejado ef- 
feito que não se encontra em outro systema. 
Obtura os dentes catiadus com onro eouteas | 
substancias, entre ellos a pasta de caoutchouc | 
que é preparada para este efleito com a côr 
branca imitando os dentes naturass ; não se 
oxida, nem muda à côr, e faz todas as opera- | 
ções dentarias com perfeição, zêlo é preços | 
moderados, que se acham mencionados na 
tabella no seu gabinete, aonde se encontra 
us lindo sortimento de dentes mineraes in- 
corrupliveis os mais perfeitos, que podem 
ser examinados pelas pessoas que d'elles 
precisem, pois que emilam perfeitamente os 
naturses, e o melhorpóe elixir para limpar 
os dentes, fortificar as gengivas escrabutadas | 
etirao mau halito. [2272] 


“DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA PABRICA DA 
7 POVOA (EM LISBOA) 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANROBA 


«18100 
8500 
18600 
$300 
POR ARRATEL 


Soda refipada mão. inferior a 75º. 
Dita em Eruto ow barrilha 7. 

Olorureto de col de 80º a 100º. 
Sulphato de ferro... 


Acido sulphurtco de 66º.......... $030 
Dito muriatico do. 36º a 18º, “ 8040 
Dito muriatico de 22º, 
Dito nítrico... .. É tas 

Gerente no Porvo José Gaspar da Graça, 


largo de S. Domitigos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. o (1369) 


NDE-SE narua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. . 

. . [1944] 
M o extincto convento das Carmeli- 
tás se dá instrucção de lachygra- 
phia,graluitam : quem quizer uli- 
lisar-se pôde d se do professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. “= [19987 


Florindo José Teixeira, | 
de Carvalho | 


der de superior qualidade. [1735] 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAMS | 
F. Chamico Filho & Silva| 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500. por 


? collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. pa (1578) 


Arrematação 
Nº dia 31 do corrente, pelas Ihoras da 
manhã, no tribunal da rua do Alma- 
da n.º 335, seha-de procederá arcemata- 
gâode 80 pranchões de oleo, que estão no 
armazem da rua de S.João n.º 60, depo- 
situados em poder de Vreira da Cruz É Ma-| 
chado, avaliados em 408000 réis cada du- 
2ia, em virluie da execução que Jusé An- 
tonio de Faria promove conta Manõel Alves 
Rodrigues Leão, e de que é escrivão Figuei 
tredo da 1.º vara civel é da praça Vianna 
| Hafael Antonio Pereira. Caldas 
| Procurador. 


| 


(2267) 


| 
GRANDE DEPOSITO | 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS D4 


ESCOSSIA 


ME despachadas ou captivas, 
tanto de cereaes como de melaço, 
e tomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


LUGA-SE a casa apa- 
laçada-no largo da Sé 
n.º 2 com frente pura a rua 


de Traz, do 
andares e lojas, [1949] 
LUGA-SE nm armazem, para depo- 
À sito, manifestado e appróvado pe- 
la Alfandega ; lotação 60 a 70 pipas, 
rua do Bomjardim n.º* TI e 73, de- 
fronte da viella da Netta : tracta-se com 


RUADED; PEDRO: o clus do Inglaterra, onde esperam que es | 
E ND its mma 


isoas que vão a Lisboa. A casa é no 
|centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 


iria Augusta do Rosario. 


mesmo nome, onde Lem 3 


“Attenção. 
bata dia É C.º, fabricantes de aco, 


ferramentas, culilaria, ete, em Sheffield, 
(Lnglaterra), fszem publico quea agencia que 
tinham n'esta cidade na rua de S. Miguel 
se mudou para a rua;de S. João: Novo n.º 
15, pera onde mandaram ultimamente ima 
nova, grande e bôa collecção de arrostras 
de cutilaria, bandejas, objretos de cliarão, 
fe electro-plate, britania, HR belões, 
agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades e para goz, Innternas é 
arreios para esrruagens, armações para 
guarda-chuvas, pentes e muitos nutros obje- 


4 ruside S. João Novo n.º 15 tomam-se 
ordens para ferro, carvão de pedra, li- 
úho, assucar, arroz é todos os mais arti= | 
gos de uaterias primas de Inglaterra, co-, 
mo: oleo de lintisça, salitre, folha de Flan | 
dres, ete, etc, bei Cômo se lomam ordens! 
de fuzendas para Hamburgo. e Amslerdsm 
e ferragens e quinquilheriss de Allemanha. 


(3381) 


“Altenção 
A rua do Rosario n.º 73 a 75, casa 
de Manoel Felix-Martins ha para 
vender muito excelente vinagre para 
meza, escaveche e conserva, garrafa 90 
réis, quartilho a 60 réis, por almude 
2$000 réis. [2261] 


Casa de campo 
UEM quizer alugar uma propriedade 
de casas  nóva- com lerra lavradia, 
arvores de fructa, dois poços com agua 
e casas para caseiros, silas na fregue- 
zia de Campanhã, lugar de S. Pedro ou 
Meiral, falle na rua do Bomfim com Jo- 
sé de Araujo Pimenta Junior, casa n.º 
162, Porto, [2265] 


Hospedagem em Lisboa 


MA familia de muita probidade, cede 
alguns quartos e encarrega-se do 
traclamento de meza e roupa de pes- 


139 — 3.º,andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 
Procure-se na mesma casa D. Ma- 


N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada, u'esta redacção, (2207) 


Folha de Flandres 
Marua da Alfandega n.º 13 vende- 
se por preço commodo um bom 
sortimento de folha de Flandres “dó 
acreditado fabricante CHARCOAL. 
[2178] 
RESPASSA-SE a bem a freguezada 
loja de merceria sita na rua do 
Bomjardim esquina da rua Formoza ; 
quem. a pretender falle na mesma. 
[2158] 
RECISA-SE deuma mulher de 40 à 
50 annos, com bôasinformações pa-| 
'ra cuidar d'um menino de dous annos e! 
servir de dispenseira. 
Dirija-se á travessa do Colvario n.º| 
2-— das 10ás 1l horas da manhã. 


guel n.º 19. 


“PIA 


=» 


Cima do M 


SIVMITI 


dos fabrie: 


s 


ns agencias, 


para satisfazer o comprador. 
Não se compram nem se recebem 


D'ERARD, 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 


INGLEZES, 


furo nº 240. 


Venie pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
Antes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os 
ara os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhuro ontry estabelecimanto no Porto tem melhores habilitações 


em troco pianos usados para que o pu- 


blico t3nha segurança e garantia na compra. 


STRELLA & AZEVEDO, ras dos Clerigos 
n.º 12 e 14, tem para vender colle- 


saceas de tapete para'as senhoras letar aus 
banhos “de 400'a 18000 réis, pentes, pre- 
gos, pulseiras douradas, butô-s de punhos 
a golas de senhora, muito lindos góstos 
e-modernos, vindo agora no navio «Alerta»; 
bengalas de canave de couro e muitos ou- 
commodos. (2250) 

INOS e siuetas, de aço de, nova invenção 
S ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes tornando-se, portanto, tbuito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
forro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e à tudos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
eando-se cartilhões completos, allinados e 
em todos Os lamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João nº 78, 1.º andar. [2224] 


“Aluga-se 
CASA da Ferraria de Cima n.ºS 174, 
176e 178, que consta” de arma- 
zem, 4 andares e mirante, com vistas 
para toda, a cidade, rioe mar. Tracla- 
su de frente n.º:193 ou na rua de S. Mi 


ae 
“ "Venda de-campos 


MUI pequena distancia de Santo Thyrso 
e contiguo á estrada que segue desta ci- 
dade para aquella villa vendem=se os cam- 
pos chsinados dos Reguengos com sua bunça 
e jeira de malto, grande aryoredo e mais per- 
tenças, tudo cireuitado por pareda e na me- 
lbor disposição para se [szer uma proprie- 
dade, regular já pela belleza. do local, já 
pela, fertilidade do. terrena e mais condi 
ções que reunem os mesmos campos: 
scham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar alguns eslarecimentos póde, dirigir- 
se a esta cidade À rua da  Alisndega n.º 13 

o sollicitador de cau- 


(2220) 


LUGA-SE » propri-dade da 
rua do Campo Alegre (em 
Villar) n.º 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 jarel- 
s de nte e muitos commodos, bôa co- 


sas Antonio Josi 


lindo pateo, bom pomar cheio de fructas, 
sgna de beber encanada e levada 4 cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agus, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ratnáias em vol- 
ta e no centro ensas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas pará o mar é rio. 
Para tractar cont Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, à toa de 8. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. 


LUGA-SE a casa na rua daFonte 

Taurina n.º 20e 22, muito decen- 

tee com bons commodos : quem à pre- 
(2071) 


de casas na rua da Bôa- 
Vista“n.S 437 3161. 

Tem beltos commodos para qma fami- 
liá pouco numerosa, achundo-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quimal e poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fóro annual an exc o 
tando de Rezende. Quem a preten'ter póde 
dirigir-se dºrva da Alfandega n.º 13. 


M. A. do Almeida; 
tendoestabelecimen- 
to em Lisboa, mia 
Nova do Almada n.º 
60 e 62, acha se n'es- 
ta cidade comlindo 
surtimento recebido 
ultimamente pelo va- 
por «Lusitania», chapéus deste 58000, 
75 e 83, manteletes, boddoinhas, enfeites 
lerenbega, córies da vestidos de seda e de 
lã, objectos bordados e muitos mais objectos 
de gôsto, lendo o seu estabelecimento na 
travessa de D. Pedro n.º 3,4.º andar, á es- 
quina da rua do. Almada, na antiga casa 
de MPE Eliza. (2179) 


Pinho de Flandres 


A pranchões e laboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(882) 


[Rg uSDEN-SE garrafas de/6 e mein-ao gal= 


lão, na rua da Reboleira: n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


Metal amarelo para forro 
de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 


José Lourenço de Souza. (2288) 


ao) 


28 —-preço baralo, (2138) 


tes para senhoras de 18000 a 28880 réis, | 


tros objectos quevendem: por preços muito 


cheira, cavallariça, dous jardins, répuchos, |! 


[18037 
! 


AVIS 


ONINGOS Gonçalves. na rna Formoza 
| 0.267, tem para vender pau campe- 
che de bôs qualidade, urucú, gomma-de 
Brazil, anil, caparosa,cochonilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nscionses, e inglezas. 


(1237) 


dohai descarga. iva o 


Para Bristol e Gloucester: 


Led Acescuna ingleza == ELIZA, cam; 
e) >», pitão David Jenkins, éesperada 
ess à toda a hora, para sabir com, 
muita brevidade. [1858].+ 


Para Leith e New-Caslleê 
A escuna ingleza==[SABELLA — 
elassilicsda 41 no Lloyds e de 89 
E toneladas, pro James Stor- 

month, sahe cons tóda'a bresilada” 
+rus b bo (9096) 


Para Londres: 

- Aescona ingleza = JANE GAR- 
 DINER, = capitão Henry Cole- 

man, sahe até o dia 15 de se- 

tembro, Ainda tem algum lugar para car 
á 1 a 


ga. 

5 

Para Plymouth & Exeter 

A escuna ingleza =GUJLLEL-. 

gb MO, = capitão Jobn Le Gres-, 

ley, sabe com brevidade. 

asstei ur (2296) 

-Consignaterio Carlos Coverley, 

rua Nova dos Inglezes' n.º 45. ur 

“Para Hull 

O = PRINCESS ROYAL = deve 

é chegar por estes dias q sahirá 

depois brevemente para [lull, 

tendo a parte da carga engajada, Ellorby. 

& Mason, Hull. (1324) 

4 Para carga tracta-se com os consigua- 
trios A, Miller & na Praça. 
Para o Rio de Janeiro 

À Aveleira! barca — TAMEGA= 

EO capitão Motta. arca bem 

construida, pregada e forrada de 

cobre e com excellentes cominodos para car= 

ai serão bem tracta- 


ela Lá : pa 
ATTENÇÃO 

Antigo “hotel. Estrella. do Norte, 

transfere-se: no proximo mez: de S. 


Miguel para o largo da Batalha 'n.º108 
com frente para a rua de Cima de Vil- 
a, onde os snrs. hospedes encontra- 
irão melhores commodidades 
iite O netustóge é (2004) 
N Moré. — acaba de receber de Pariz 
O os sezuintes objectos: mo 
“ALBUNS pars photograpbhias, resmente 
enendernados, eu velutlo — couro da Russia 
— marroquim ete. 
Uru varisda colléeção de retratos photo- 
graphados por Disdérr evutros. - 
“Passe-partous “de todas as qualidades 
€ tamanhos, reto po 
tos. 


Us] 
“Armazem para alugar 


rua do Principe n.º 8, para 120 


desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes qu por aono, e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas para 
para O Mesmo. de pipa 
falar, na mesma rua é numero, 


(2200) 


“SOLA Á FRANCEZA 


EZERROS, couros covallares é ou- 
tros de diversas qualidades, cur- 
tidos na fabrica do Esteiro de Campa- 
nhã, de Fonseca É Ferreira. 
Deposito na rua de Cedofeita n.º 117 
556% (1703) 


ANNUNCIOS “MARÍTIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice =TBERIA, 
== capitão Rober- 
toKavanaugh, es- 
pera-Se brevemén- 
teje sabirá no dia 31 do currente. 

Para carga e passageiros, pára o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feverbeerd Ju- 
nior & €.º ou comu alexandre Miller & 
0.4, ma Praça. 11946) 


Para Londres 


Asahir impreterivelmente den- 
tro de 20 dias da dats de livje 


(1478) a veleira escuna ingleza=='PA - 

JM. cdacF | TRIOT. ! 
e ca; in pregado Consignatario E, A, Kopke, Reboleira 
na casa de modas ide |", 41. r(2286, 


Para o Rio Grande do Sul 
| COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


A barca FERNANDES 1.º, 
ED a chegar de Londres, e em se- 

guida sahirá-com muita brevi- 
dade.; Recebe cargas pussageiros pars us 
dous portos. Caixa À. L. Gomes Lima, rua 
idos Inglezes n.º 30 e 32, (1948) 
Para o Rio dé Janeiro 


A Barca =CRUZ 5.º = de 1.º 

classe, pregada e forrada 'de co- 

bre, sahirá coma maior brevi- 
du. Rucebealguma carga minds, passagei 
rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ;'e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 


emCima dó Muro da Lada ds Ponte n.º 
39. 40. 
Prebisa-se d'um cirurgião. [2306] 


Para o Rio de Janeiro 


gb DA, = de 1.º classe, com excel- 


lentes comuudos para. passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da 
Silva; quem na mesma quizer carregar on 
ir de passagem dirija-se á viuva de Manoel 
Martius Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
54 e 55, (20121 


Vai sahir com brevidade a barca 
portugueza=JOVEN ERMELIN 


Medathas de ouro para pequenos retra-|. 


Nº 
K 5. pipas de azeite, vinho ou agua- 
fa ardente, muito fresco e de pouco SH 


[x 
Para o Rio de Janeiro - 
AA - Naisabir com muitá brevidade 
a -veleira barca — FERREIRA 


SÉ BONGES, = capitão José da Sil- 
Maresma : para Carga é passageiros tra. 
cla-se com oel Guslberto 
de Bellomonte n.º 77, m 
a bordo. 


tos, sabirá com muita brevida- 
drga e passageiros lracta-se com 
Manoel Pereiro Penna &-€.º, Praça de Car= 
los; Alberto-n.º 132.0, ft ato rk 


par 


(1668) 
E 


apagar nes 
rece excel 
sadio, tractandi 
Alves, da Canh Cn P 
am. o. 

se deu Car agi De 

(oPe BRO Rá 
Para o Rio de Janeiro 


Nai sahir com muita brevi 


«a galera =ADAMASTOR,= ca- 

. - pitão José Viegas dos Santos, 

a qual será Inpçada áagua no 

fimiido corfpúle mez ; é -pregada e for- 

rada de cobre. Para. carga e passageiros 

tracta-se com Serafim Antonio Martins, rua 
dos Banhos, n;º.4. UE ob Sp (2149) 


Para Pernambuco... 


Vai sahircom brevidadea mui 


de 1.º classe : para carga e pas- 


- de 


sageiros tractá-so com Manoel Gualberto 

Sobres, ras de Belfomente n.º77. 0015 

sd ] Eb -(2182)0 

Para Pernambuco. 

Vai sahir com toda a brevidade 

o veleiro brigue ERCUNIO ; 

E == tem quasi lodo o seu carra- 

gamento engajado : para orestante e passa= 

geiros, para os quars Lem bóns commodos, 

tracla-se com Soares Irmão, na rua do, Al- 
mada n.º 146, 

Para a Bahia, 

* O palhabote == GARRET, == ca- 
pitáo. Figueiredo; sabe com bre- 
viiade. Paracargs é passageiros 

tracta-se com Juaquiny LourençoAlves, rua 
da Reboleirain º 19. » vaqui 
b (1934)1 
ESP id 
“Para a Bahia 
O brigue = MELLO 1º ] 
1.º classe, enpilão Couto, - 
é rá com muila brevidade por ter 
parte do carregamento prompto : para o res-- 
to da carga e passageiros tescla-se Com O 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Plores n.º 99 a 401. - (1807 
z 
Para o Pará 
A barca==AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, sahe com brovi- 
dade. Para carga e passageiros, 
sos quass offerece Ladas as commnodida- 
des, tracta-se com Pinto é Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2. à 
y j (1704), 
| ESPECTACULOS. 
2.º feira 26 de agosto. 
S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio. 
— 9.º récita de assignatura. — À comedia 
em 2 actos — UMA ESCADA DE MULHER. 
— A comedia em 1 acto — À CRIADA AMA, 
— A comedia em 1 acto — UMA CHAVENA 
DE CHÁ: — A's 9 horas. a 


Responsavel M. S. Carqueja. 


[TIYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
|. Rua da Ferraria de Baixo n.º: 108. 


veléira barca ==STWPATHA= . 


